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I I , 
los 
Ufl 

IW. e Inglaterra ofreces suspender 
esperimentos nucleares durante 

año, a partir del día 31 de Octubre 
Rusia debe hacer lo propio y negociar un acuerdo 
P o r s u p a r f e , F r a n c i a p i e n s a s e g u i r c o n s u s " p l a n e s - a t ó m i c o s " 

•Washington. — El presidente 
Eisenhower ha anunciado que 
los Estados Unidos e s t á n dispues
tos a suspender sus experimentos 
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nucleares duran te u n a ñ o a par
t i r del 31 do Octubre p r ó x i m o , 
siempre que la URSS no reanude 
los propios y preste, su confor-

El p a b e l l ó n d e [ s p a ñ a e n Bruse as 

Se construirá 
en t spa ñ a 
la flota fluvial 
de Paraguay 
A presencia d e l p res iden te d e 

la R e p ú b l i c a , f i rmaron los acuer

dos oportunas e l ministro d e l 

[xfer ior y e l emba jador e s p a ñ o l 

La A s u n c i ó ú . — L a f i r m a de 
los convenios para la construc
c ión jyor E s p a ñ a de u n a flota 
f luvial pararfiiaya ha .sido pre-
smñtoda por la ^Prensa como u n 
a a m ü c i m i e n t o ' que asegura la 
independencia e c o n ó m i c a del 
Para f í i i ay , realizado merced al 
y,;()<]reso indus t r ia l de la E s p a ñ a 
actual y a la a c t u a c i ó n de su 
t inba jadcr , sefirr G i m é n e z Ca
ballero. 

¡.as ,p&riódicos conceden el ma- . 
.u'mo relieve a l acto de la f i r 
ma, que se v ió realizado por la 
presencia del presidente de la 
R e p ú b l i c a , cpcneral, S t r o e s s s n é r , 
y de cuat ro minis t res del Go-
o te rñó . l / . s convenios por los 
<iue se encarga a E s p a ñ a de la 
v i n s l r u c c i ó n de u n a Ilota f l u -

itriát, a s í c o n o de ¡á e l evac ión a 
des mi l lorus de d ó l a r e s de las 
cifrax dxl vigente acuerdo de pa
ra- entre ainhos pa í ses , fueron 1 
haí-oritós ' r j : r el minis t ro de Fle-
Idc.iones Ext cric res, doctor R a ú l 
Samna Pastor y por el embaja
dor de E s p a ñ a , don Ernesto G i 
m é n e z Caballero. . 

El- 'miJiUtro de Relaciones Ex
teriores e n s a l z ó la i m p o r t a n c i a 
de las neíiocia.ciones, c r p r e s ó su 
agradccimimi'o, n E s v a ñ n : e hizo 
entrega a su. embajador del t í 
tu lo de propiedad d ü - solar é n 
al que se l e v a n t a r á u n edificio 
rlcstinado a las entidades h t s - i 
jmnicas de La A s i m c i ó n . Segui
damente, el embajador d/' Es-

[ p a ñ a p r o n u n c i ó u n discurso. . 
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Bruselas, —r Uno d é l o s accesos a l P a b e l l ó n de E s p a ñ a en la Ex
posición! Universal e In te rnac iona l de Bruselas, mostrando la cons
tante afluencia de p ú b í i c o que lo v i s i ta d í a t fas d í a . — ( F o t o Ci f ra) 

isifa Je doña C armen Polo de F 

[ntrega de 592 viviendas profegidas en. 5an Sebaslián 
Próximamente, todos ios mu españoles menores de dos eños 
0 h)j08 d8 asegurados s e r á n asistidos en Sentios especiales del S. de E . 

. Pamplona.—La esposa do Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
d o ñ a Carmen Polo de Franco, 
ha visi tado detenidamente el pa
lacio L a Finca, s i tuado en l a 
m o n t a ñ a n a v a r r a y cjue es p ro 
piedad de la D i p u t a c i ó n y usu
f r u c t ú a el Arzobispado de P a m 
plona. A l f ina l de esta visita, el 
ArzotMspo o b s e q u i ó a la i lustre 
d a m a . y . a sus a c o m p a ñ a n t e s y 
'autoridades cion u n aperitii.v(o. • 
Luego se t r a s l a d ó d o ñ a C a r m e n 
Polo a l A l t o Ezcolegui, desdo 
donde a d m i r ó el grandioso pa 
nocama que desdo, a l l í se divisa . 
A c o n t i n u a c i ó n füe obsequiada 
con u n almuerzo en u n parador 
y al f inal del cual tenia el p ro 
posito de subir a lo m á s a l to del 
l l e r t i z , pero tuvo que desistir 
por la l l u v i a to r rehe ia l que en 
aquel momento c a í a : Mediada 
la tarde, d o ñ a Carmen Polo 

e m p r e n d i ó , con su s é q u i t o , el 
r e g r e s ó a San S e b a s t i á n — C i f r a . 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 

S a n ' S e b a s t i á n . — Quinientas 
noventa y dos viviendas prote- • 
gidas, de renta l imi tada h a n sido 
e n t r e g a d á s en esta p rov inc i a por 
la Obra Sindica l del Hogar, el 
I n s t i t u t o Naciona l de la V i v i e n 
da y' la cons t ruc tora asistencial 
"Nues t ra S e ñ o r a de A r á n z a z u " . , 

Los actos de bend ic ión , i nau
g u r a c i ó n y entrega fueron pre 
sidid os. por el vicesecretario ge
n e r a l del Mov imien to , y asistie
r o n el d i rector general de 1 l a 
Vivienda, el Obispo de la d ióce 
sis y autoridades guipuzcoanas. 
F U N E R A L E S P O R L O S C A I 

D O S D E L A C A R C E L . 
M O D E L O • • 
M a d r i d — P o r ol eterno des

canso de las. almas do los que 
ent regaron lá - v ida por Dios y* 

U n f r a n c i s c a n o a l i c a n t i n o h e r e d a r á 

c i n c u e n t a m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

Ssíáii legados , por un matílmonio pottQmqiitñD 
fjue le spidriiió con motivo de su cantamisa 

El religioso piensa dedicar esa fortnoa a favorecer 
a sn pueblo natal, a la Orden franciscana y Ternel 

Teruel.—El franciscano del con-
v-ento de Teruel. Padre Juan José 
Bajrdal, heredará cincuenta millo-
« 8 de dólares, mitad de la fortuna 
«1 • sus padrinos eclesiásticos, seño-

Nin-EBCaloaa, residentes en 
I uerto Rico. La señora Ksealona es 
"na afamada concertista de órga
no que ha actuado en Europa y en 

rica y ha donado el Importe de 
«ns actuaciones para ohras de ca
ridad, 

t é s circunstancias del padrinaz-
Ko eclesiástico de este matrimonio 
•Obre el Padre Baydal son muy cu-
nosas. Hallándose en Asís el ma
trimonio Nin, encontró casualmente 
1,1 I'adre Baydai. a quien le rosa-
r""i les indicase cierta dirección, 
pues .se habían i \travlado. Kl fran
ciscano les acompañó y como pre-
^ndieran gratificarle, rehusó cor-
'« sni.-ntf. Poco tiempo después, y 
también casualmente volvieron a 
''i" entrarse en Koma. Kl Padre 
^a.vdal acompañó al matrimonio en 
" " i visita » la d u d a d Eterna e in
cuso les proporcionó una audien
cia con el Santo Padre. Este fue .1 
•motivo de que intimaran y los se-
Borea .Vin se ofrecieron a ser sus 
M4rin09 ecle.siástíeos en el f;\nJr de 

misa, pues el Padre Baydai todavía 
no estaba ordenado. Asistieron a 
su consagración en Roma y a su 
primera misa en el puebld natal del 
Padre Baydai, Agost (Alicante). 
Ahora le han instituido heredero de 
la mitad d- su fortunu. que se 
calcula en cien millones de dólares. 

Aunque la esposa era ferviente ca
tólica, el señor Nin mostraba indi
ferencia en materia de Religión, pe
ro la amistad del Padre Baydai le 
ha convertido en un católico prac-
tieante; ha fundado a sus espCB^M 
un convento en Puerto Rico, para 
monjas, ] mantiene otras ¡nstitucio-
IU-S piadosas \ henéfieas. 

E l Padre Baydai ha declarado 
que cuando herede esa fortuna pien
sa dedicarla ín tegramente a favo
recer a su pueblo natal, a la Orden 
franciscana y a Teruel. Entre sus 
proyectos figura en primer lugar, 
h» construcción de viviendas para 
gentes humildes. 

En caso de que el Padre Baydai 
falleciese antes que sus padrinos, 
por disposición teslamentaria. los 
rincuenhi millones pasarían tam
bién a lo fines que el Padre Ba> dal 
lia fijado.—Cifr;;. 

por E s p a ñ a en la C á r c e l Mode
lo do M a d r i d , la d e l e g a c i ó n p ro 
v inc ia l de Ex-caut ivos ha orga
nizado esta m a ñ a n a u n funeral 
en la iglesia do las Calatravas. 
B O D A D E I R L A N D E S E S E N 

P A M P L O N A 
P a m p l o n a . — A c o m p a ñ a d o s s ó l o 

de sus testigos, han con t ra ido ' 
m a t r i m o n i o , ante la imagen do 
Nuestra S e ñ o r a j a Rea l de la 
Catedral Me t ropo l i t ana , los sub
ditos irlandeses, James A n d r e w 
Mel lor y Teresa O 'Su l l ivan . A m 
bos l l egaron exprofeso de D u -
b l i n p a r a contraer nupcias en 
xi-spaña. 

Te rminada la ceremonia re
ligiosa a lmorza ron j ü n t o con los 
padrinos de boda y manifesta
r o n que piensan realizar su v i a 
jo do novios en visita a diversas 
capitales e s p a ñ o l a s . — C i f r a . 
A S I S T E N C I A D E P U E R I C U L 

T U R A A LOS N I Ñ O S 
É S P A N O L E S 
Madr id .—Unos doscientos m i l 

n i ñ o s s e r á n asistidos en los cen
tros especiales de pue r i cu l tu ra 
del Seguro Obl iga tor io de E n 
fermedad, creados recientemen
te y que , funcionan ya en m á s 
de veinte provincias e s p a ñ o l a s . 
El p r ó x i m o dia 1 de Septiembre 
empezara a funcionar ol servi
cio r n M a d r i d y en Octubre esta
r á montada la asistencia en toda 
E s p a ñ a . 
. E n los centros especiales del 

S. O. E., se v ig i l a r á sani tar ia-
incnie a los- bijos de los asegu
rados desde su nacimiento has
ta q u é c u m p l a n ios dos años~ de 
edad. Los servicios fundamenta
les s e r á n : desarrollo del n i ñ o , 
estado n u t r i t i v o y r é g i m o n o s a l i 
ment ic ios , prof i laxia de enfer
medades infecciosas, inmuniza
ciones, t ras tornos nu t r i t i vos agu
dos y c r ó n i c o s , higiene menta l . 

Los servicios e s t a r á n a cargo 
de m é d i c o s puericultores y el 
personal aux i l i a r necesario com
puesto de enfermeras y enfer
meras visitadoras, estas ú l t i m a s 
con la e spec i í i cd m i s i ó n de re
l ac ión personal con la f a m i l i a 
del n i ñ o a l?. que a y u d a r á a re
solver los problemas m é d i c o so
ciales q u é . en r e l a c i ó n con el pe
q u e ñ o , puedan plantearse. 

^ ^ ^ ^ ííí ^ » ^ ^ ík' ^ 

Fallecen al tiempo dos 
tiifmaoos que vivían en 

distinta pebiacion 
• Lisboa.—En su residencia de Evo-
ra ha fallecido -Manuel Amonio 
Alyate, de 74 años, comerciante. Por 
extraño designio mur ió el mismo 
dia y a la misma hora su hermano 
José, agricultor, que vive, en otra lo^ 
calidad. Ambos hfermanos han sido 
enterrados en ef cementerio de 
Evora.—Efe. " ' 

mi t í ad a l a n e g o c i a c i ó n de u n 
acuerdo de p r o h i b i c i ó n m u n d i a l 
de tales pruebas. 

La d e c l a r a c i ó n fis Eisenhower 
ha s i d » enviada pl embajador 
nortean? erieano ej* Moscú para 
su entrega en el y í in i s t e r io de 
Asuntes Exter iores" í íovié t ico , y a l 
Consejo de la NATC, en P a r í s . 

Gomo f r e c u e n t e m í n t e han de
clarado los E s t a d é S Unidos, la 
Sí íspensión de las p?iiebas ds ar
mas a t ó m i c a s y d* h i d r ó g e n o no 
consti tuye en sí tófa med ida .de 
desarme o de í jm/ ' i -'ióñ de ar
mamentos. U n a c u c r í ' c al respec
to "sería impor tan te si condujera 
a otros y ^ m á s sustanciales acuer
dos relativos a la F^mitación' y 
r e d u c c i ó n de los .materiales d é p -
integ rabies para* armas., y a otras 
fase-r esenciales del desarme. 
I N G L A T E R R A SE UNI- A EE. ÜU 

Londres. — G r a n K r e t a ñ a se 
ha unido a los Estados Unidos 
cií el ofrecimiento de suspender 
las pruebas nucleares durante iíi 
a ñ o , a, p a r t i r del 31 de Octubr».;, 
d e s p u é s de concluidas sus p r ó x i 
mas series de pruebas. 

Como Estados Unidos, I n g l a 
te r ra ha hecho su oí t i t a , condi
cionada a que los rusos no rea
nuden sus pruebas y & la i n i c i a 
c i ó n Y'or ello de negociaciones 
con Occidente sobre u n acuerdo 
de s u s p e n s i ó n . Estados Unidos c 
Ing la te r ra proponen que las ne
gociaciones comiencen el 31 , de 
Octubre en Nueva, Y o r k . 

La, ofer ta b r i t á n i c a fue hecija 
p ú b l i c a en u n a d e c l a r a c i ó n faci 
l i t ada por la . oficina del p r i m e r 
min is t ro , Mac M i l l a n . Es s imi i i a r 
pero no i d é n t i c a a l a de Estados 
Unidos. 
F R A N C I A SEGUIRA A D E L A N T E 

CON SUS PROYECTOS 
P a r í s . — E l MínisterK* f r a n c é s 

de Asuntos E x í e r i o v , a n u n 
ciado que. i ' i anc i a . n ' . a a ade
lante coa sus previstas pruebas 
de bombas a t ó m i c a s aun cuando 
l leguen a u n acuerdo pa ra sus -
p e n s i ó n de pruebas Estados U n i 
dos, I n g l a t e r r a y Rusia. 

E n u n comunicado oficial del 
Quai d 'Orsay , ' e l Gobierno f r a n 
cés ha presentado como cond i 
ciones a su re t i rada del c a m p ó 
de las armas nucleares: 

1. E l cese controlado de l a 
f a b r i c a c i ó n de armas a t ó m i c a s , 
y 

2. L a e l i m i n a c i ó n conitrolada 
y progresiva de los almacena
mientos existentes de tales ar
mas. 

Hasta que se llegue a lín acuer
do combinado de desarme y sus
p e n s i ó n , de pruebas a t ó m i c a s , 
los franceses, dice e l anuncio, 
"sólo pueden atenerse a sus po
siciones y a su programa". 
PRUEBA 

Londres. — G r a n B r e t a ñ a ha 
llevado a cabo u n a exp los ión n u 
clear en l a isla de Christmas, er. 
el Pací f ico , s e g ú n anuncia el M i 
nister io b r i t á n i c o de Abasteci
mientos. 

E l anuncio de esta nueva prue
ba a t ó m i c a b r i t á n i c a en las islas 
Christsmas se hizo solamente po
tas horas d e s p u é s que el pres i 
dente Eisenhower a n u n c i a r á l a 
s u s p e n s i ó n de las pruebas nuclea-

(Pasa a tercera página) 

Se clausuraron ayer los 
Cursos de Verano para 
extranjeros, en Burgos 
Sentida despedida y gratitud del director 

adjunto francés, M. Mré M 0 

E( Municipio de Palma 
gesfionaiá su recuperación 
• P a l m a de Ma l lo rca . «— En el 

. A y u n t a m i e n t o se ha recibido u n a 
car ta d" la sección de Relaciones 
Cul tura les del M i n i s t e r i o de 
Asuntos Exter iores , en la que se 
informa, que han sido localizadas 
en. PuHs las Ifaves de oro del 
ant iguo Re ino ñ e Ma l lo rca . Este 
recuerdo h i s t ó r i co f igura en la 
cjólécción de la baronesa de Rots - , 
c h i l d . | 

El M i n i s t e r i o i n f o r m a al A y u n - '. 
t amien io ' op. el sentido de que ' 

! caso de que interese l a re-
c u p e r a c i ó n , sea. comunicado ' i n - ' 
mediatamente para realizar las 
gestiohps a t r a v é s del embajador 
de E s p a ñ a e ñ P a r í s . La Cor-po-
i ' .vión m u n i c i p a l , er^'el pleno de 
esta tarde, a c o r d ó contestar af i r 
ma tiv'o.m ente.—Cijra. 

IStl M 

O R I E N T E M E D I O 
l o r d ania, primera efapa 

Desconcierfo político en Jerusalen por el 
voto israelita en la ONU 

Sede de Jas Naciones Unidas.—El 
secretario general de la O.N.U. lia i 
anuneiado que el lunes sa ldrá paia 
Jordania con el f in de llevar a efec-
to . el plan árabe de paz para el ( 
Oriente Medio, aprobado unánime
mente por .Ta sesión extraordinaria 
do Ja Asamblea General. 

í;.í-:S€ONCiEklTO POLITICA 
Jerusalén.—El voto de Israel en 

la Asamblea general la pasada no
che a favor de la resolución á rabe 
sobre Oriente Medio, ha causado al
gún desconcierto en los círculos po
líticos isráelíés. 

El Ministerio israe'lí de Asuntos Ex
teriores no ve con buenos ojos la re
solución, pues la considera, un in
tento parcial de revivir la Liga Ar?.-
be, que inició la guerra contra Is
rael hace diez años y nunca ha pac
tado con él. 

Según se informa, la delegación 
israelí fue aconsejada por Francia 
y algunos países iberoamericanos de, 
que no ser ía recomendable para Is
rael ser el único miembro de las 
Naciones Unidas que se opusiera a 
la resolución á rabe . Así pues, ha si
do és ta la primera vez que la dele
gación israelí apoya una resolución 
árabe.—Efe. . 

L A P Í l I M E R A V I C T I M A E X 
T R A N J E R A E N B E I R U T 

Beirut.—Los terroristas han oca
sionado la primera víctima extran
jera al ser alcanzado por un dispa
ra, y resultar gravemente herido, el 
cónsul francés, Jean Gaspard. 

Gaspard fue h,erido cuando se d i 
rigía al aeropaerto en un automó
vi l . Una bala le a t ravesó el estóma
go interesándole el hígado. 

Presidencia de! soUtnne aí to de clausura de ibs Curses d.s 'Verano 
para extranjeres. En las otras dos "placas", aparecen dos a lumnos 
recibiendo sus respectivos premios, co'n la, c i rcuns tancia de que la 
s e ñ o r i t a que figura en l á p r i m e r a de diebas f o t o g r a f í a s comió ga
lardonada es nieta del fundador e s p a ñ o l de los Cursos, D o n . R o -

drigo\ de S e b a s t i á n . — (Foto "Fede'') 

A m e d i o d í a de ayer y en el 
paran info del I n s t i t u t o de E n 
s e ñ a n z a Media tuvo lugar el ac
to de clausura de los Cursos de 
Verano para Extranjeros que, co
mo es sabido, h a n cumplido este 
a ñ o su Cincuentenario. 

P res id ió el claustro de profe
sores, y a b r i ó el acto don Luis 
M a r t i n Santos, d i rector e s p a ñ o l , 
que expuso interesantes proyec
tos para el fu turo y a n u n c i ó una 
serie de eficaces mejoras que 
c o n t r i b u i r á n a realzar l a catego
r í a de los Cursos. Tuvo frases de 
despedida, dir igidas a los profe
sores y alumnos e x t r á n j e r o s y fe
l ic i tó cordialmente a los m á s dis
t inguidos y que se h a b í a n hecho 
acreedores a dist inguidos p re 
mios. 

Poy su parte, el' director ad
j u n t o de los Cursos de f r a n c é s , 
Mcnsieur N o u g u é c o n t e s t ó con 
sentidas palabras de despedida, 
recalcando l a a s o e n t í e h e i a h i s t ó 
r i c a de las amistosas relaciones 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s y c i tando, a este 
respecto, el hecho de que fuera 

i 

En la m a ñ a n a de ayer el director general de E m c ñ a n / a s T é c n i c a s , den Gregor io Mi l l án Bar -
bany, v i s i tó la Escuela de Comercio do nuestra ciudad, r n U que fue recibido per - - l d i rector 
del Centro , den Ernesto R \ ú / y G . dr Linares, daus t ro de p r c í e s c r e s y numerosos a lumnos de 
los dist intos Grades de la Carrera , que hicieron cfc-'ctc a l e ñ o r M i l l a n d* una calurosa acogida. 

D e s p u é s de recorrer las dis t intas dependsnc i i s que han sido objeto de reforma, el d i rec tor 
general t uvo cen rü d i r e r r o r y c laust ro dn p í O f C í . c r f s u n ampl io cambio impresiones en el 
que fueron abordados todos los problemas que en la ac tua l idad tiene planteados la e n s e ñ a n z a 
mercan t i l y sr-bre tos cuales r l s e ñ o r M i l l a n B a r b a n y hizc acertadas sugerencias, manifestando 
a los reunidos sil deseo de resolverlos en la f o r m a m á s adecuada posible p a r a los intereses do 
les profesores y de los a lumnos. m 

El d i rector general hizo grandes elogios de la o r g a n i z a c i ó n de la Escuela v de la belleza 
a r t í s t i c a del in te r io r del Centro , siendo obsequiado a c o m i n u a c i ó n con una copa de v ino e s p a ñ o l . 

Jcr uh-imo. 01 s e ñ o r M i l l á n p r o m e t i ó asistir a la aper tu ra del p r ó x i m o curso a c a d é m i c o , 
siendo despedido por el c laust ro do profesores y a lunincs con las mismas muestras de afecto 
y c o n s i d e r a c i ó n q ü e a su llegada, . 

su paí.s, e l p r i m e r o de l Mundo 
que t r adu jo la i n m o r t a l obra de 
" D o n Qui jo te" , lo que" se- hizo en 
una correspondencia de senti
mientos. 

T a m b i é n f e l i c i t ó a sus aventa
jados d i s c í p u l o s burgaleses. 

l luego se p r o c e d i ó a l repar to 
de premios, consistentes en d ip lo
mas y l ibros. 

E l profesor de m ú s i c a , maes
t r o Angel J u a n Quesada dir igió 
d e s p u é s u n coro mix to de f r a n 
ceses y e s p a ñ o l e s que i n t e r p r e t ó 
escogidas canciones de nuestro 
p a í s . 

La; m a y o r í a de los alumnos ex
t ranjeros emprende h o y viaje a 
sus respectivos puntos de proce
dencia. Algunos p r o l o n g a r á n t o 
d a v í a su estancia en Burgos y 

. otros e f e c t u a r á n una e x c u r s i ó n 
por E s p a ñ a . 

Anoche t uv imos el honor do 
recibir la v i s i t a en esta r e d a c c i ó n 
dei profesor f r a n c é s M . Nbu 
a quien a c o m p a ñ a b a su colega 
e s p a ñ o l , profesor M a r t í n San
tos. 

Monsieur N o u g u é nos r o g ó 
que, a t r a v é s de DJARIO D E 
BURGOS le d e s p i d i é r a m o s del 
pueblo, Munic ipa l idad , Corpora
ciones y autoridades todas de 
Burgos que t a n t a s atenciones han. 
tenido — d i j o — para con sus 
compatr iotas e n ocas ión de c o n 
memorarse las bodas de Oro 1 
los Cursoá de Verano. 'Agrádec ió 
igualmente, l a hospi ta lar ia aco
gida de la Cabeza de «Casi: : 
puso de manif ies to l a compla 
cia que le p r o d u c í a el comprobar 
la cada vez m á s creciente a p r o 
x i m a c i ó n hispano-francesa y los 
rasgos de caballerosidad y amis 
t ad que h a b í a podido comprobar 
durante su estancia en Burgos. 

Elogió, a d e m á s , l a a c t u a c i ó n y 
competencia de l profesor M a r t i n 
Santos resal tando su c o n t r i b u c i ó n 
al é x i t o de o r g a n i z a c i ó n del C i n 
cuentenario, elogios q u é e l cate
d r á t i c o e s p a ñ o l de.clinó corte i -
mente en las autoridades y de
m á s profesores. 

^ « Í K ^ T!; 5K'7̂  ^ ÍK ^ ^ ^ 

Se dará onevo impulso 
a la enseñanza de los 
idiomas español y alemán 

en I t a l i a 
Roma.—El Ministerio de Educa

ción está planeando dar nuevos i m -
palsos,avIa enseñanza del español 
y del alemán eñ las escuelas secun
darias de I ta l ia . 

Una encuesta realizada por el M i 
nisterio demuestra que la enseñan
za tío las dos lenguas citadas e s t á 
aún menos extendida do lo "que e l 
Ministerio considera deseable. L a 
elección de idioma depende del es
tudiante, quién c&si siempre escoge 
inglés o f rancés . 

E l a ñ o p róx imo Se inic iarán GUI 
SOS de español y alemán^ en escuelas 1 
donde no se estudian- actualmente* 



C« I e! tiempo, 
• 3 con esta*; ad
versidades otoña
les parece a vi-jar
nos ya de que el 
\erano está a 
punto de termi
narse, para nos
otros, hay otros 
síntomas que lo 
a c u s a n igual
mente. 

Así, por ejemplo, ayer conclu
yeron las tareas de los Cursos de 
vt-rano para extranjeros, cursos 
que este año han tenido un relie
ve excepcional desde su inicia
ción, con él homenaje dedicado a 
sus fundadores, pero que, además, 
en su desenvolvimiento, en la im
portancia y volumen de su alum
nado, dieron fe, de modo elocuen
te de su arraigo y su relevancia 
en relación con todos los simila
res de España. Subrayemos, con 
satisfacción, el hecho de que una 
matrícula de 350 estudiantes po
ne bien de relieve cuanto décimos 
y añadamos, a l respecto, que la 
presencia de esos universitarios 
extranjeros enrolados en el Cur
so de Burgos representa para 
nuestra ciudad una nota altamen
te grata en su temporada vera-
nieg:i, por cuanto significa en el 
aspecto docente y en el impor
tantísimo de la hermandad espiri
tual entre otros pueblos y el 
nuestro. 

Mas, volviendo al tema inicial 

del presente co
mentario, otro de 
los augurios de 
este próximo tér
mino de. la tem
porada estival es-
t á representado 
por la próxima 
conclusión de los 
cursos en la 3I¡-
licia Aérea Uni
versitaria, institu

ción moderna pero profundamen
te arraigada en la vida burgalesa. 
L a >LA.U. va a efectuar la entre
ga de despachos, que significará 
la marcha de unos centenares de 
universitarios e s p a ñ o l e s para 
quienes Burgos ha sido, durante 
tres meses, sede de una etapa 
crucial de su vida, etapa señalada 
en sus juveniles afanes e ilusio
nes. Por eso, por lo que en Bur
gos significan y por lo que de Bur
gos han de llevarse en el corazón, 
interesa mucho subrayar, ya de 
antemano, nuestra pena por que 
concluya ese período, tan grato 
para los burgaleses, de permanen
cia de los alumnos de la M.A.U. 
en nuestra ciudad. 

Menos mal que, en ésta, queda
rá durante las nostálgicas jorna
das del otoño que se avecina, el 
recuerdo de esos tonos juveniles y 
optimistas que esta doble emba
jada universitaria, nacional y ex
tranjera, marcaron durante el ve
rano que, a juzgar' por todos los 
augurios, ya se nos va.—B. I . 

S a n Je l a M i n 
Ayer celebró sesión ordinaria la 

comisión permanente , del Municipio. 
Pres idió el primer teniente de 

alcalde don Garios Plaza Barrio 
asistiendo don Vicente Pérez , don 
Eduardo Conde, don Mariano Pé 
rez, don Teófilo I turr iaga y dpn 

. Emil io Arrdyo, tenientes de al
calde. 

Se adoptaron, entre otros, los si-
i;uientes acuerdos: 

ASUNTOS G E N E R A L E S 
Ampliar el acuerdo de 13 de Ju

nio pasado sobre autorización a do
ña Eugeni# López Rcoyó para tras-, 
jiasar el puesto número 5 exterior 
del Mercado Norte, en, el sentido de 

, concederla un plazo de diez días 
para ingresar las 2.000 ptas. f i ja
das por el traspaso, entendiéndose 
én otro caso anulado aquel acuerdo. 

OBRAS Y SERVICIOS 
Aprobar y pagar la- certificación 

núm. 1 de las obras de reparac ión 
de Ja cubierta de la Casa Consisto- , 
r ia l , por 48.941,50 ptas. | 

Idem la número 36 de las obras 
de ampliación del abastecimiento 
de agua a la ciudad, a favor de, 
Construcciones y Contratas S. A., 
por importe do 107.548,22 pesetas. 

Idem la; número diez do las obras' 
de prolongación del Colector Ñor - ' 
té, a favor de Hidrocifvil S. A., por ' 
importé de 499.637,55 ;ptas. i 

Autorizar a don Fél ix Domínguez ; 
González para construir una csta-| 
ción de eíervicio para aprovisiona- i 
miento de combustible y lubrifican-! 
tes de automóviles en, el solar exis-' 
tente entre )a Avenida de Palencia 
y la del Monasterio de Las Huelgas. 

Se autoriza a La Cellophane Es
pañola C. A. para apertura de zan
j a y tendido de tuber ía para el ver
tido de aguas residuales proceden
tes de su fábrica.-

Autorizar la ejecución de un ra
mal de alcantarillado para el servi
cio de las viviendas que en la ca
rretera de Santander ocupan don 
Adolfo Ortega y otros. 

Dar conformidad a la liquidación 
presentada por la Jefatura de Obras 
Púb l icas por mejoras en el paseo 
de bicicletas del Circuito de Mira-
flores, de la que resulta un saldo 
de 16.463,04 ptas. a favor del Ayun
tamiento. 

8ÜIA DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — " E l b e b é y e l a c ó . 

razado" (1) y " E l c a p i t á n fan tas 
m a " (2) . 

A V E N I D A . — "Notre Dame de 
P a r í s " (3) y "Peligros de j u v e n 
t u d " ( 3R) . 

G R A N T E A T R O . — "Carrousel 
m á g i c o " . E s p e c t á c u l o de revistas, 
(s. c ) . 

C A L A T R A V A S . — "Han robado 
un t r a n v í a " (2) y "Bandera ne
gra" (2 ) . 

R E X . — "Demetr ius y los g ladia
dores" (3R) y " P a r í s , siempre Pa
r í s " ( 3R) . 

C ó n s e g i n r a m i l t o l o r e s 

CLAROS y FIJOS con una 

S I N C O L 

A c t u a l i d a d 

6 I 
El alcalde accidenta! hizo la renovación de la 
Consagración de la ciudad a Santa María la Mayor 

Ayer te rminó el solemne Octava
rio dedicado a la Sant í s ima Virgen, 
en su advocación de Santa Mar ía 
la flayor. 

Todos los d ías ha estado muy 
concurrido de fieles' que, obedientes 
a los deseos del Santo Padre, han 
acudido a implorar el patrocinio de 
la Sant ís ima Virgen, pero ayer to
davía fue mucho mayor la concu
rrencia. 

Hecha la exposición del Santísi
mo y rezado el Rosario y las pre
ces del octavario, ocupó la Sagra
da Cátedra el M. I . Sr. D. Ambro
sio Rebollo y terminado el sermón 
se dió la bendición y se hizo la re
serva actuando de preste el I lustr í-
simo Mons. -D . Mariano Barrioca-
nal asistido del M. I . Sr. D. Nico
lás López y del beneficiado don Bo
nifacio Zamora.' 

Acto seguido el alcalde acciden
tal ^ o n ' Carlos Plaza, en nombre 
de la ciudad, leyó el siguiente acto 
de consagración: 

¡Santa Mar ía la Mayor! Excelsa 
Patrona y Madre nuestra: 

La ciudad de Burgos, la primera 
en la Fe, se postra hoy nuevamen
te a vuestras plantas,. como en pa-. 
sados años —como en tiempos pre
téritos— para rendiros pleitesía y 
veneración ante el trono secular que 
os labraron nuestros antepasados 
para mayor gloria vuestra y ejem
plo perenne de ferviente piedad pa
ra las sucesivas generaciones. 

Y desde ese trono magnífico, jo- | 
ya valiosa engarzada eu la fecun
da frondosidad de maravillosas 
obras a r t í s t i cas que atesora nues
tra Catedral y palacio Vuestro —la
bradas con el corazón m á s que con 
las'manos— ¡cuántas gracias! ¡cuán
tos favores! ¡cuántos beneficios es-

E L SEÑOR 

0. SATURNINO SANCHEZ DELGADO 
Falleció en el d ía de ayer, a los 07 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentbs y la bendición de S. S. 

. ; ^ (Q- & fe »•))• 
i res ignaí la espofia doña Agueda ^farros hijos, Domingo (empleado 

de don Marcos Rico), Teodoro (funcionario de Sindicatos), Victo-
rina, José-Luis y J o s é Ignacio; hijos políticos, Sabina González, 
Judit Rulz y Mariano Benito (ayudante de Oficinas Mil i tares) ; 
nietos; hermanos, Atnador y Mar í a ; hermanos pol|ticos, Juan Con

de y Felisa Sáiz; sobrinos y demás familia, 
Ruegan «na oración por su alma y la asistencia a l entierro y 

funeral que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de L A A N U N 
CIACION, el primero HOY, SABADO, a las SEIS, y el funcraí el 
LUNES, a las DIEZ, por cuyos actos les quedarán muy agrade
cidos. 

Casa doliente: Rey D. Pedro, 27 
Burgos, 23 Agosto 1958 

«LA MISERICORDIA». — Gran Funeraria. 

pirituales y materiales habéis de
rramado sobre nosotros!, debidos to
dos ellos- m á s a vuestra maternal 
bondad que a nuestros merecimien
tos. 

Gloriosa Santo María, como os lla
mara en fervientp invocación el gran 
Cid Campeador, Santa Mar iana Ma
yor, Señora nuestra, postrados hoy 
a n t é Vm^stra sagrada imagen, os 
renovamos solemnemente la consa
gración de la ciudad de Burgos, Ca
beza de Castilla, a Vuestro Corazón 
Inmaculado, venerada Patrona nues
t ra y maternal mediadora ante Je
sucristo Nuestro Señor, en la que 
todos los burgaleses tenemos depo
sitados nuestros amores, nuestras 
esperanzad j ' nuestros mejores sen
timientos de fervor y de f i l i a l devo
ción. 

¡Madre dé piedad y de misericor
dia! 

Tended una vez m á s . vuestra m i 
rada sobre esta ciudad de Burgos, 
consagrada a Vos con votos solem
nes. Ayudadnos en nuestras empre
sas, en nuestros nobles proyectos de 
engrañdecimiento, en la seguridad 
de que nuestra prosperidad será 
siempre para jnayor gloria Vuestra, 
ya que será debida a vuestro celes
t ia l patrocinio; Proteged, Señora, a 
estos hijos vuestros en sus amar
guras, en sus dolores, en los pro
blemas difíciles que la vida, plan
tea, Vos que sois consuelo de. los 
afligidos, y conservad en todos nos
otros esa Fe viva que a t ravés de 
los siglos ha perdurado siempre in 
mutable en nuestros corazones, 
transcitida de generación en gene
ración, para gozar algún día de la 
eterna paz qüe esperamos de Vues
tro Divino Hi jo . 

¡Gloriosa Santa Mar ía la Mayor! 
¡Excelsa Patrona nuestra! 
Rogad por nosotros. 

. Inmediatamente se organizó la 
procesión que recorrió las naves y 
el claustro llevandp la imagen de 
Santa Mar ía la Mayor eh su estan
cia. En la procesión formaban lar
gas filas de hombres miembros de 
Acción Católica y, amantes de la 
Virgen; sacerdotes, el Cabildo con 
capas pluviale's, preste y .ministros y 
cerrando marcha el Ayuntamiento, en 
C o r p O á ^ P » int.cgrack)r por los se
ñores secretario,' capitulares señores 
Cabello, Dueñas , Garc ía Linares, Gi-
.ménez Rico, Arangüena y tenientes 
de alcalde señores Pérez López, I t u 
rriaga, Arroyo, Conde y 'Pé rez Or
tega y presidido por el primer te
niente de alcalde, en funciones de 
alcalde, don Carlos Plaza. 

Durante la procesión la Capilla y 
Escolanía interpretaron los motetes 
«Gloriosa et benedicta», «Surge Ma
ría» y «Exá l ta la est»,, los' tres del 
maestro Belzunegui. 

Terminada la procesión y ante la 
imagen de t^anta María la Mayor se 
cantó la Salve Popular. 

M O V I M I E N T O DJL-MOG-R A F I -
CO — Durante el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : J e s ú s M a r í a Roa 
G i l . Fernando G u t i é r r e z S á n c h e z 
y Oscar-Francisco C u m b r e ñ o Cas-
t r i l l o . 

Defunciones: V ida l Zayas N i 
ñ o , de Cuzcurr i ta de Aranda , 38 
a ñ o s , Hospital p rov inc ia l . 

Armaduras 
Vendemos cinco armaduras 

m e t á l i q a s completas a estrenar. 
I n fo rmes : t e l é f o n o , 1809. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
E n e l sorteo de. ayer resul to pre
miado con 250 pesetas e l n ú m e r o 
784 y premiados con 25 pesetas, 
tosdos los n ú m e r o s terminados 
en 84. 

C a m a r e r a s 
para Ba r c é n t r i c o , no i rqpor ta no 
tengan .experiencia. Reserva abso 
l u t a p a r a las ya colocadas. Pre
sentarse en "AVANGE". Carnice
r í a s , 2, 3.' Burgos. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , .Vi to r ia , 20; Po-
rez Cosmea, San Francisco, ' 5 • y 
G á r o í a G . Rebollo, plaza de Ve
ga, 13. 

A l t a cal idad y precio e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos cte 
f a b r i c a c i ó n p rop i a de 

G r i s i a l e r f a s i i e i f l o r 
V i d r i o s — Lunas ' — Molduras 

G R A T I T U D . — D o n . Mclquiades 
Pampliega, esposo de d o ñ a F l o 
r e n c i a ' Santiago C a r r i l l o M q u e en 
paz'descanse), fallecida d í a s pa
sados, y d e m á s famil iares de la 
f inada, expresan s ú g r a t i t u d a 
cuantas personas asistieron a las 
honras fúnebres y funeral cele
bradas por su eterno descanso y 
a c o m p a ñ a r o n a los restos mor ta
les a su ú l t i m a morada. . 

Mecánicos 
Se necesitan oficiales de i ' pa 

r a r e p a r a c i ó n de camiones y a u 
t o m ó v i l e s . Buena r e m u n e r a c i ó n . 
In fo rmes , Talleres M e c á n i c o s Su i 
zos. San A g u s t í n , 5. 

H E R I D O A L C A E R S E — A ú l 
t i m a h o r á - d o la tarde de ayer 
s u f r i ó una caida el obrero t r a n 
s e ú n t e Mar i ano P é r e z F e r n á n 
dez , -na tu r a l de Falencia, de 36 
años," el cual fue curado en la 
Casa de Socorro, a p r e c i á n d o s e l e 
una he r ida contusa con e r o s i ó n 
y g r a n hematoma en l a r e g i ó n 
f r o n t a l ; de p r o n ó s t i c o reservado. 

L E A R R A S T R A U N A C A B A 
L L E R I A E N U N T R A Y E C T O D E 
M E D I O . K I L O M E T R O . — E n l a 
m a ñ a n a de ayer y cuando en 
• M o n t u e n g á , se d i s p o n í a a .monta r 
en u n a c a b a l l e r í a de su. propie
dad el labrador L u i s Hernando 

Ortega, d é 31 a ñ e s , c a s á d ó . se 
d e s b o c ó el an ima l , con t a n ma la 
for tuna q\ie el fonza l se enredo 
en una p ie rna de su amo, al que 
arrastro en u n trayecto de medio 
k i l ó m e t r o . 

Por for tuna L u í s solo r e s u í ó con 
erosiones generalizadas, pero de.-
bido a la c o n m o c i ó n que su f r ió 
fue t r a í d o a Burgos, ingresando 
en la c l ín ica do la Cruz Roja . 

D i r e c c i ó n y velocidad .del v ien
t o — A las-ocho de la m a ñ a n a , , 
SW. . 3,6 K m s . ; a las dos de l á 
tarde, N W . , 5,4 K m s . ; a las siete 
de la tarde, SW.. 3.6 K m s . 

Recorr ido. 213,1 K m s . 

Se necesita 
muchacha para todo o cocinera, 
para. Ma d r i d . G r a n s u e l d o . 

Calvo S o t e í o , 10, 3.? derecha. 
De 12 a 4, 5 

LETRAS DE LUTO—Don Satur-
nino Sánchez Delgado entregó su al
ma a Dios Nuestro Señor. Contaba 
sesenta y. sfete años de edad. 

Acompañamos en su dc'.or r. la 
resignada esposa doña Agueda Na
rro; hijos, don Demingo, don Teo
doro, doña Victorina, don José Luis 
y don José Ignacio; hijos políticos, 
nietos, hermanos, hermanos políti
cos y resto de .familiares. 

En Rabé de las Calzadas falle
ció cristianamente la - señora á,oña; 
Narcisa Moral Albillos, la cual con
taba sesenta años de edad, 
, • Reciban nuestro m á s sentido pé
same su atribulado esposo don Is i 
dro Melgosa Riberas; hijos, doña 
Natividad, don Satulnino. doña Vic
toria, doña Mar ía Angeles, don Ale
jandro, don Juaa, don Francisco, 
doña Narcisa y doña Asunción; h i 
jos- políticos, nietos, hermanos y 
otros deudos.. 

—Tras larga y penosa enfer-
modad, de jó de exis t i r ayer en 
la V i l l a do Lerma , • la s e ñ o r i t a 

.Cr i s t ina Nebreda A n t ó n , d e s p u é s 
do rec ib i r los Santos Sacramen
tos y la B e n d i c i ó n de S u San
t idad . 

Descanse en paz el a l m a do la 
f inada y reciban nuestra condo
lencia sus afligidos .padres don 
Francisco y d o ñ a Pet ra ; hermar-
nos, entre los que se encuentra 
don Dav id , director de la G r a 
duada de la B a r r i a d a " Juan Y a -
g ü e " y d e m á s famil ia , muy es
t imada en dicha v i l l a . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en, el Observatorio 
riel I n s t i t u to de ¿ i n s e ñ a n z a Me-
d i a : , ' • ' '; " ' : ' •' 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 684,6; a las dos de la 
farde. 686,5; a las siete de la t a r 
de, 687,3. 

T e m p e r a t u r a s . . . . M á x i m a a. l a 
sombra, 20'grados,, a las 16,15 ho
ras; m í n i m a , 8,6, a las 7 horas. 

of icial electricista del a u t o m ó v i l , 
sepa rebobinar, bien re t r ibu ido . 
Tal le r E léc t r i co , General Mola , 23 

D e l D i A m O D E B U R Q n * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l jueveT 

23 de A g o s t o de 1923 .-

E N la sesión de anoche fueron 
hadas por el Ayuntamiento 
portantes proposiciones del 
de, Sr. García Vedoya. nna • 
municipalización completa der'*'" 
vicio de abastecimiento de a ^ 
y la otra sobre que se a b r a ^ 
concurso de anteproyectos J 
sancho y reforma interior Ü 
ciudad. 

D I A R I O DE BURGOS ¡nicifl | 
publicación del texto ínte{-ro 
dichas mociones, comenzando * 
la relativa al abastecimiento i 
agua, cuya, problema se esfa.?' 
detenidamente en la pronjl3 
de «a Alcaldía. Como solución f 
nica al problema de abasteC},^" 
lo, se proponen, además de ¿ 
nicipalización, las siguientég 
dulas: evitar el despilfarro í 
agua, adoptando las tarifas , . \ ( / 
sivamente a base de contador- íi 
var la tonía en el río Arla¿¿„ * 
la altura de la presa del salto t 
Villasur de Herreros, asegaránS 
una captación de 9(i litros por Sl. 
gundo y unir esta toma, con t¿ 
hería forzada, con la actual, a fü 
de que pueda entrar dicho 
dal en lô s depósitos del Cerro ,1,! 
San Miguel; ejecutar el abastecfc 
miento de Fuentes Blancas, de 
momento con carác ter supletorio 
en estiaje, en un período posterior 
como de reserva de averías y des
pués como suplemento necesario 
para el buen abastecimiento de k 
ciudad; y, por último, consonar 
cuidadosamente los viajes ahtigúos 
por constituir un suplemento o, 

. abastecimiento, pero reparando las 
conducciones cuidadosamente a fhi 
de evitar las contaminaciones. 

T-'A temperatura máxima de hoy 
fué de 30,8 y la mínima de 13,2. 

meoto " M a i r á la 
Hoy s á b a d o , se clausura 01 se

gundo t u r n o del Campamento 
Diocesano "Santa M a r í a la Ma
yor'-'. Los acampados hicieron la 
(K^PLciida oficial en el pueblo de 
Reguipie l do la Sierra, siendo 
obsequiados con dulces por las 
autoriciades del mismo. Ségüi&f 
m e n t ó se t rasladaron al Campa
mento donde tras unas breves 
palabras del consil iar io muy 
i lustre s e ñ o r don Is idoro Díaz 
M u r u g a r r e n , q u e d ó clausurado 
el turno. 

Los componentes de este- se
gundo t u r n o h a r á n su entrada 
en la capi ta l sobre la una y me
dia de hoy e f e c t ú a n d o como, de 
costumbre la vis i ta a Santa Ma
r í a la Mayor , con familiares | 
amigos. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Narcisa Moral Albillos 
Falleció en R a b é do las Calzadas el día 23 de Agosto de 1958, a los 60 añoí» de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición Apostólica de Su Santidad 

j Q. E . P. D . , 

Su resignado esposo, don Isidro Melgosa Riberas; hijos, doña Natividad, don Saturnino, doña Victoria, 
doña María-Angeles, don Alejandro, don Juan, don Francisco, doña Narcisa^ y doña Asunción; hijo:< 
políticos, don Jul ián B a r q u í n ; . doña Milagros Tajadura, don Miguel Ordóñez, doña Ana Mart ínez j) 
don Pablo Muñoz; nietos; hermanos, don Deogracias, doña MarcciÚna y don Hi la r io ; hermanos 

políticos, sobrinos, primos y demás familia 

Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y les co 
nmnican que, el entierro y funerales se celebrarán HOY, a las DOCE en la iglesia parroquial de SAN
TA M A R I N A de. R a b é de las Calzadas. 

R a b é de las Calzadas, 23 de Agosto de 1958. 

I A S E Ñ O R I T A 

C r i s t i n a N e b r e d a 
F a l l e c i ó en Lerma , en el d í a de ayer, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la BcmUciOn 

Apos tó l ica de Su Sant idad 

# R. I . P. 

Sus apenados padres, don Francisec í y d o ñ a Petra; hermanes, M a r í a Cruz, Lucia , F lorent ina , Da 
v i d (director de la Graduada de la Barr iada "Juan Y a g ü e " ) y J u l i a ; hermanos pol í t icos , Ju
l i á n G ó m e z , J o s é Carpintero, Domingo Santiago, M a r í a Josefa C o n é s a y Fél ix Migue l ; t íos , sobri

nos, pr imos y d e m á s f a m i l i a ' . 

Ruega una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a la misa de corpore insepulto que se cer 
l e b r a r á HOY, . SABADO, a las DOCE Y M E D I A , en l a iglesia colegiata de SAN PEDRO, ele esta 
v i l l a , por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las gracias. 

Lerma, 23 de Agosto de 1958. 

ARRIENDOS 
A R R I E N D O m o l i n o 
maquilero en Lantadi-
l la (Pafencia). Tra ta r 
XMonisio Romero, en 
Villahóz. AÜT0MÚVILE8 Y ACCESORIOS 
VENDO molo t-Derby» 
2.5 HP. cambio por do-
che. Calzadas. 48. Ga
raje. 
OCASION furgoneta 7 
HP. y coche 9 HP . im
pecable. Santa, Doro
tea, 13. 
1A U T OMOVTLISTASI 
Matr lculac ión automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanüla . 
VENDO Dodgo. tipo 
Jeep, doble t racción y 
con remolque. General 
Mola, 23. Taller Eléctr i 
co. 
V E N D O coche P e u-
geot T placas, de la ca
sa, 13 caballos, toda 
prueba. Teléfono 4331. 

SE V E N D E diferencial 
de 6 a 8 toneladas. Te
léfono 5381. 

COLOCACIONES 

S E N E C E S I T A sirvien
t a Madrid, buen sueldo 
y asistenta Burgos. 
Sombrerer ía , 1, 2.«. 

SE N E C E S I T A un 
aprendiz panadero, de 
18 a 20 años. P a n a d e r í a 
Jesús Campo, en Pre
sencio. 
SE NECESITAN chi
cas o asistentas. Hos
tal Nacional. Gasset, 4. 
A Y U D A N T E o apren
diz adelantado de Far
macia para Burgos ca
pital. Informes San Lo
renzo, 33, 2.-'. Oficinas. 
NECESITO prensado-
ros de paja. Diego Lai-
nez, 13, 3.C, derecha. 

NECESITA mucha
cha con informes. A l 
mirante Bonifaz, 10, 1S, 
derecha. 
SE NECESITA donce
lla, señora sola. Huerto 
del Rey, 20, 2*. 

COSTURERA se nece
sita. Pensión E l Siglo. 
M I C H A C H A sabiendo 
algo de cocina, poca 
familia, buen sueldo 
Héroes del Alcázar. 4, 
2.»r habi tación 9; 
MECANICOS: Se né-
cesitan oficiales de pr i 
mera para reparación 
de camiones y automó
viles. Buena remunera
ción. Informes Talleres 
Mecánicos Suizos. iŜ an 
Agustín, 5. 

S E N E C E S I T A chÍ9a 
para peluquería. Infor
mes esta Administra
ción. 

NECESITASE ropre- SE NECESITAN apren-
sentante activo. Apar- dices adelantados de 
tado 5045. Barcelona. electricistas o f i cíales 
NECESITAMOS insta- tercera, segunda y pr i -
ladores electricistas y mera y aprendices de 
peones especializados, delineante. Razón Elec-
Razón Comel, S. A. Ca- t rotécnica Cabello. San 
lie Villarcayo, 11. Pedro Cárdena, 34. 
DESEO estar con se- S É NECESITA chico 
ñ o r a sola, habitación a de 15 a 17 años. Casa 
cambio servicio. Infor- Ricardo. San Lesmes. 
mes esta Administra- SE NECESITA chica. 
c¡ón. Informes' Puebla, 2. 
N É C E SITO labrjidor Cacharrer ía , 
andar coñ muías gran- PAMPO A Q V l/CMTiO 
j a Razón esta Adminis- uunfir"A" ' ' W 
tración. J 1 
.OTC.__,..m. VENDO puerta hierro ASISTENTA y ama 2 h - ¿ 2 ia 
necesito. Lam Calvo. ra finca 0 jardin, ^ . 
7?- i ' ^ zón: Pisones, 73. 
SE NECESITAN apren- + n ^ 
dizas. J.a Flor B^rga- JSS?* carretdla de 
lesa Diego Laínez, 20. ^ E " ° : NI»DERA DE AN-
S E N E C E S I T A N peo- ^ 
nes para o b r » Hotel, bonería. 
Frente Sala <9 Fies- VTATr»c A * * 
foB- VINOS defectuosos se 
r-ur/--* « compran. Davillalobos, 
t H I C A se necesita. Car- s. L. Apartado 238. Va-
mcenas. 2, habitación 3 Uadolid 
NECESITO aprendiza P O L L I T O S ambos ae-
modis a. Sanz Pastor, xog. Avíco!a María j 
24, 4.', centro izqda. bel. San Gil . 7. Burgos. 

P E R S I A N A S todas cla
ses, entregas en el día. 
Colón. San Pablo núm. 9 
Teléfono 4117. 
P A T A S kaki , piena 
puesta. Granja García. 
Carretera de Arcos. 
VENDO máquina pun
to enseñando tejer. Ra
zón esta Administra
ción. 

SE V E N D E bicicleta 
caballero B. H. . nueva. 
San José, 16, 2.?, iz
quierda. 
VENDENSE dos bici
cletas señora y cocina 
Edesa eléct-ica sin es
trenar. Razón General 
Sanjurjo, 9. Por te r ía . 

CONSTRUCTOR ven-
d e directamente v i -
viendas, cinco habita-
cionesy todos servicios, 
facilidades pago. Ra
fael. San Pedro Carde-
ña, 60. 

F I N C A S - . Traspa
sos, Seriedad - ga
rantía es la clave 
de toda Inversión 
«Je capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas cLa 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega. 5. Teléfonos 
8488 y 8488. 

ESTRENE precioso pi
so _cuatro habitaciones, 
baño, soleado, exento 
contribución- Por gran 
urgencia, vendo 129.000. 
Informes, Santa Clara, 
24. 2.«. izqda. 

CAÑADOS Y APEROS 
SE V E N D E N dos car-
ñeros sementales. Pedro 
Lomana. Castrojeriz. 
SE V E N D E pareja de 
bueyes de 5 años, en V i -
llayerno Morquillas. Lu -
cino Hort igüela. 

FINCAS 
S E V E N D E N pisps 
exentos. San Pedro y 
•5an Felices, fronte ex
posición Muebles An
gulo. 
V E N D O piso llave en 
mano, buenas condicio
nes. Arco San Esteban, 
1. l i * . 4 a 8 tarde. 

VENDO buhardilla cén
trica, llave en mano. 
Informes esta Adminis
tración* 
VENDO casa amplia, 
taberna y ultramarinos 
en Vil lafr ia de Burgos. 
Zacar ías Alcalde. 
VENDO solar de 850 
mletros en Gamonal. 
Tratar con Angel Sáiz. 
Villalón, 39. (Barrio li^an 
Pedro). 

T R I L L A D O R A S . 
Rendimiento 6 a 9 
fanegas trigo ho
r a Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo
sición y venta: 
Central Agticola. 
Frente Estación 
Autobuses. 

SE V E N D E vaca pura 
raza holandesa, primer 
I*a r t o. Félix Pérez. 
Q'uintanilla Vivar. 

SE V E N D E un carne
ro de año. Tratar con 
Nifcolás Ortega, en V i -
llagonzalo Pedernales. 
SE. V E N D E caballo y 
macho de trabajo o 
cambio por ganado va
cuno. Tratar con Zósi-
mo Anuncibay. Celada 
del Camino. 
SE V E N D E u n ' r e m o l 
que nuevo 4 ruedas go
ma. " U n semental de 
cerda, raza York legi
tima. Monasterio San 
Pedro Cardeña . Burgos 

SE V E N D E N dos va
cas jóvenes, jbuen ta
maño y 9 cochinos crias. 
Benedicto VaVona. Vuel
ta de! los coches (Gran
ja) . Carretera Vallado-
lid. 

HUÉSPEDES 
CASA particular admi
t i r ía huésped. Informes 
esta Admihistración. 
CASA particular admi
te caballero, dormir f i 
jo o pensión completa. 
Informes esta Adminis-

DOY pensión completa 
o sólo dormir, •habita
ciones independientes. 
Informes esta Adminis
t ración. . 

PÉRDIDAS 

HALLAZGO 2 carneros PIENSOS. AlmaconiatJ 
y dos ovejas. E n t r e g a r á desea relacionarse cy 
a su dueño Antolín piadores comisión P ' 
Mart ín , en Marmellar blos productores t\r^ 
de Abajo. provincia. D i n ^ s C ' d0 
E X T R A V I O velo Cate- cc^e García. ^ . 
dral-Espolón. Gratifica- Telefono 2081. heô  
ré Sanz Pastor, 12, 3.'-. DISPONGO mucha car 
P E R D I D A de un res- para Bilbao. I»r 
guardo del Banco Es- mes Bar Restaura' 
pañol de Crédito y cic-r- Miraflores. 
ta cantidad de dinero. LICENCI'VS pasapof* 
Se g raü f i ca rá al que lo t certificádo9 P^»" 
entregue en la calle del j ' últimaa vomntadjj 
Arco del Pilar numero Trami tac ión r á P i a 
10. D, preguntar por Gestoría Quiptanüls-
Felisa Pérez. - ' 

I M P R E S O S J 2 
merciales, 
timbradas, tarje»-
de visita. In^ J 
clones. ProsP^g" 
de propagagd* 
etc . TALLER®* 
GRAFICOS, 
rio de Burgo»-
lie Vitoria. 1* * | 
léfono 2852. 

HALLAZGO de un cor-
derq extraviado en el 
pueblo de San Medel. 
Para informes el alcal
de- de diclio pueblo. 

TRASPASOS 

SE V E N D E 
Huelgas. 29. 

VENDO un buey de-
mmm—mm recho,*en Albillos. Tra-
ternera. tar con Timoteo Maris

cal. 

E X T R A V I O muía de 
dos años, pelo rojo cla
ro, con una guía negra 
por el lomo, desherra
da de a t rás . Avisar o 
entfegsr en Cá lemela 
a Mauro Hernando. 
PERDIDA llavero sie
te llaves. ' Grat if icaré 
Plaza José Amomo. 31. 
Porter ía . 
HALLAZGO perra per
diguera. Informes Te
sorera. Peluquería . 

Barnizados.-

TRASPASO no poder
lo atender,' negocio in-
dustrial acreditado, ex
celente situación. Aran
da de Duero. Informes, 
Publicidad S A N - R E, 
Ronda, 15. , , U.,_ _ 
TRASPASO p e n s i ó n t í f / S S * . t**** 
céntr ica. Informes Ave- gggg 
llanas, 4, entio. Sr. Mata * ^ 9 * ' 

VARIOS Í m c Z i e r v * * * % 
corrientes y.ü e0 
jo. encargúelas ^ 
FIGOS v i -
Burgosi.. < Td-
toria, num- i3-
léfono 2852. 

T A X I "Renault 4-4 2.26 
kilómetro. Teléfono 2154. 
P A S A P O R T E S , Pena
les, Planos, Ultima vo
luntad. Registro Civil, 
Caza. Gestoría ^ans. 
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Sábado 23 de Agosto de 1958 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
S A N T O S DE HOT 1 

Ss. Felipe Benicio, cf., Máximo, •pbr.; Restituto, Donato. Valeriano, 
Claudio, Timoteo, mrs. 

Misa, con rito doble, y color 
blanco, de San Felipe Benicjo, se-
Kunda ofación E t fámulos. 

SANTOS D E MACANA: 

Dcmln ica de P e n t e c o s t é s 
D c m i n i c a X I I I de Pentecos

t é s . Ss. B a r t o l n m é , a p ó s t o l , Ro-
iiüsn, ql)., Aurea, vg., Pat r ic io , 
ah. 

Misa, cpn r i t o dobJe de segun
da clase y c o í o r encarnado, de 
San B a p t o l o m é , segunda o r a c i ó n 
d é la Domin ica X I I I de Pente
cos tés , tercera ! E t f ámulos , G l o 
r i a , Credo, ' Prefacio de A p ó s t o 
les. ' -

C U L T O S 
AGUSTINAS DE LA M A D R E 

D E DIOS. — M a ñ a n a , a las ocho, 
misa, en la que se h a r á e l ejer
cic io 'piadoso de la Santa. Por 
l a tarde, a las siete, f u n c i ó n eu-
c a r í s t i c a con los ejercicios acos
tumbrados de piedad. 

RR. M . ADORATRICES. — So
lemne tí- íduo a Sta. M a r í a Micae
l a del Stmo. Sacramento. Por la 
tarde, a las 7,30, expos i c ión de 
Su D i v i n a Majestad, R o s a r i ó , con 
s e r m ó n , por el R. P. Leoncio 
Alonso C. M . F.; a c o n t i n u a c i ó n 
b e n d i c i ó n y reserva. 

SAN LORENZO. — Arch ico f ra -
d í a de Nuestra S e ñ o r a del Per
petuo Socorro. Su func ión m e n 
sual, m a ñ a n a . Con Misa y Comu
n i ó n general a las 8,30 en el a l 
t a r de su Excelsa 'Patrona, y per
l a /tarde, a las ocho, a p l i c á n d o s e 
los cultos por el eterno descanso 
de los asociados fallecidos. 
APOSTOLADO DE LA O R A C I 0 N 

En la iglesia de la M e r 
ced se c e l e b r a r á n m a ñ a n a ras 
acostumbradas Juntas de caba
lleros y s e ñ o r a s celadoras, con-
l ó r m e establecen Hos Estatutos 

de l Apostolado de l a O r a c i ó n : a 
l a u n a de la tarde los caballeros 
y a las cinco y media las s e ñ o 
ras. 

E l R. P. Director i n v i t a a todas 
las s e ñ o r a s consil iarias y celado
ras a que acudan con todo empe
ñ o a dicha Junta , dando as í u n a 
prueba s e ñ a l a d a de amor a l Sa
g r a d o C o r a z ó n . 

& a &ík « m m m ge 

A C C I O N C A T O L I C A 

al 
ENFERMOS. — Se ruega a las 

personas interesadas en la ins
c r i p c i ó n de enfermos, tan to ' de 
l a ciudad como de la provincia , 
que deseen fo rmar par te de la 
p r ó x i m a p e í e g r i n a c i ó n diocesana 
a Lourdes, pasen por el Secreta
r iado de Car idad, C o n c e p c i ó n 32, 
antes del d í a 29, para i n f o r m a r -
Jos sobre el par t icu lar , siendo el 
precio de i n s c r i p c i ó n de unas 750 
pesetas. ' ( . . 

ápostolado Castrense de 
Subof icíaiés y G. A. S. E, 

de Santiago Apóstol 
M a ñ a n a , domingo, a las nueve, 

en la Casa Diocesana de Ejer
cicios, h a b r á c o m u n i ó n repara-

' dora y r e t i ro espir i tual , d i r ig ido 
por el Sr. Consi l iar io D . Benigno 
L ó p e z Silanes, c a p e l l á n de la 
A g r u p a c i ó n de Sanidad M i l i t a r . 

So ruega puntual : asistencia. 

Mañana, en Hontotia del 
Pinar, homenaje a la 
memoria de D. Miguel 

Alvarez de Enlate 
Mañana, domingo, se celebrará 

en Hontoria del Pinar, conforme 
oportunamente anticipamos a nues
tros lectores, un cariñosísimo ho
menaje de gratitud y admiración 
para la memoria del finado maes
tro D. "Miguel Alvarez de Enlaté, a 
cuyo acto asistirán diversas auto
ridades y representaciones. 

E n primer término será descu
bierto un busto del ejemplar maes
tro, en el patio central de las es
cuelas. Luego se efectuará la inau-
ración dé l^s escuelas reformadas 
>' que llevan • el nombre del gran 
educador y por último tendrá lugar 
la ofrenóa, a la viuda del home
najeado, de un álbum de firmas, 
expresivo de* la gratitud de Honto
ria y de los que fueron alumnos del 
finado. 

S e t e m e p o r l a s u e r t e d e u n a 
e m b a r c a c i A n d e M o t r i l q u e 
l l e v a b a o c h o h o m b r e s a b o r d o 

Dss M E I I O S y l ! hEios n i n\a U u m 
T r u j i l l o ( C á c e r e c ) . — U n ca

m i ó n cargado de corderos, proce
dente de M a d r i d , chocó con t ra 
u n bloque de g ran i to en la ca
r re te ra de T r u j i l l o a Guadalupe. 

Resultaron heridos los ocupan
tes del veh ícu lo , hermanos N o m -
beVi, de Cenicientos ( M a d r i d ) , 
uno de ellos con f rac tura en a m 
bas piernas y fuerte c o n t u s i ó n 
en el pecho, de c a r á c t e r grave y 
el o t ro , con lesiones leves. Ambos 
fueron ingresados en el sanatorio 
de San J u l i á n . E n el choque r e 
su l ta ron muertos 70 corderos, de 
los 150 que t ranspor taba el ca
mión .—Cif ra . . • 
FALLECE POR A R R O L L A R L A 

ÜN T U R I S M O 
Jerez de la F ron te ra (Cádiz ) .—, 

E n la carretera de Jerez a Sevil la 
r e s u l t ó arrol lada por u n a u t o m ó 
v i l de tur i smo la n i ñ a de ocho 
a ñ o s Carol ina Plaza Coroni l la , 
domici l iada en la calle de G a i t á n 
n ú m e r o 18, de esta ciudad. Tras 
ladada al hospi ta l de Santa Isa
bel, falleció a los pocos m o m e n 
tos de su ingreso.—Cifra. T 
D O S M U E R T O S Y D O S H E R I -
• D O S A L V O L C A R U N 

C A R R O ,.>. • . 
Zaragoza.-^En l a localidad de 

B i c l , .de esta provincia , resul ta
r o n dos personas muer tas y otras 
dos heridas graves, al volcar u n 

•cáf ro . . 
E l hecho o c u r r i ó cuando re

gresaban do una era siete per
sonas, seis de las cuales i b a n 
montadas en el carro , sobre l a 
carga de sacos de t r i go . E n u n 
pronunciado repecho del c a m i ó n , 
las dos c a b a l l e r í a s que arrastra
ban el v e h í c u l o cedieron, y el 
car ro se íuo r á p i d a m e n t e hacia 
a t r á s , volcando. 

Se ignoran los nombres de las 
dos personas muertas . • Las h e r i 
das do c o n s i d e r a c i ó n son: Rosa
r i o Otá l Otal , de «89 a ñ o s , casa-

• da, y su h i ja , Rosa N a v a r r o Ota l , 
dd cinco; esposa e' h i j a respecti
vamente del d u e ñ o y conductor 
del carro, S e b a s t i á n N a v a r r o 
Dicste, que iba andando y que 
r e s u l t ó ileso, como los d e m á s ocu
pantes del v e h í c u l o . 

Las heridas í u c r o n hospitaliza
das en Zaragoza.—Cifra. 
U N N I Ñ O P E R E C E E N U N 

I N C E N D I O 
. Zamora .—Un incendio destru
yó dos casas en el pueblo do Co
rrales del V i n o y c a u s ó la muer
te do un n i ñ o do tres a ñ o s do 
edad. E l fuego se in i c ió en u n a 
casa del c a l l e j ó n del Juzgado cer
ca do la iglesia par roquia l , por 
que cuatro ch iqu i l los p rend ie ron 
fuego a unas cajas de .. c a r t ó n y 
papó le s con á n i m o de hacer u n a 
hoguera. Las l lamas so propa
garen r á p i d a m e n t e a la v i v i e n 
da y a- otra casa contigua. Los 
vecinois pud ie ron localizar el s i
niestro al cabo de una hora. 

A poco do iniciarse el fuego 
sal ieron del i n t e r i o r de u n a de 
las viviendas tres chiqui l los los 
cuales i n f o r m a r o n que o t ro h a 
b í a quedado dentro . Var ios veci
nos, con riesgo de sus vidas, i n 
t en ta ron localizarle, s i n resul ta
do, porque el p e q u e ñ o d e b i ó que
dar c o n m o c i o n á d o y n o contes
taba a las voces de l lamada. 
Cuando-pudo sor rescatado era 
ya c a d á v e r . Se ignora su n o m 
bre—Cif ra . 
D O S T U R I S T A S A L E M A N E S 

S A L V A D O S 
T o r t o r a — D o s j ó v e n e s ' t u r i s t a s 

alemanes h a n estado a pUnto ĉ e 
perecer ahogados, en San -Car
los de la R á p i t a , a l pretender re
coger una pelota con la que j u 
gaban en la playa, y que el v i en 
to l levo mar adentro. Los dos 
t r a t a r o n a nado de recuperarla , 
pero como el viento arreciaba y 
cada vez . l levaba m á s lejos a la 
pelota, agotados, i n t en ta ron re
gresar a la p laya . A l compren
der que las fuerzas les fal laban, 
empezaron a dar voces de a u x i 
l io y a levantar los brazos p a r a 
l l a m a r la a t e n c i ó n de los que se 
ha l l aban en 1?. p laya . I nmed ia t a 
mente, los j ó v e n e s tortosinos A n 
tonio Cenicio y M a r i a n o Lle ixda , 
do 18 años , de edad, m o n t a r o n 
en u n bote y acudieron a soco
rrerles, s a l v á n d o l e s cuando es
taban a pun to de hundirse. Los 
dos muchachos tortosinos r ecu-
peTaron t a m b i é n el b a l ó n . 
N O H A R E G R E S A D O A P U E R 

T O U N A E M B A R C A C I O N 
PESQUERA 
M o t r i l (Granada).—Desde ayer 

al m e d i o d í a en que t e n í a a n u n 
ciada su llegada, falta de este 
puerto la e m b a r c a c i ó n a mo to r 
" A n t o n i o y M a r í a " , m a t r í c u l a do 
A l m e r í a , cuya t r i p u l a c i ó n e s t á 
compuesta de ocho hombres. Por 
el estado del mar se teme por la 
misma. El barco planero ' •Doí í -
ñ o " ha estado exp lorando todo 

EL SEÑOR 

D o n H i p ó l i t o C a s t r i l l o R i v a s 
I I N D U S T R I A L DE ESTA PLAZA) 

^•í010 en el d ia de ayer- a-los 67 a**os de edad. habiendo re-
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E. P. 
Su apenada esposa, d o ñ a Ju l i ana del Bar r io : hi jos , don Fer
nando, d o ñ a Alar ia del Rosario y d o n Ricardo ( re l ig ioso) : h i 
j o pol í t ico , d o n Francisco C u m b r e ñ o ; hermanos po l í t i cos , don 
Candido dona Isabel, d o ñ a M a r í a Mercedes, don Salvador v do
na Angeles del Barr io , d o ñ a I n é s Tapia, d o ñ a Angeles G o n z á 
lez, don M a r t i n F e r n á n d e z (inspector de Po l i c í a ) , don Salva

dor Bar re ra y don J o s é M a r í a M u n i t i s ; nietos, sobrinos, 
pr imos y d e m á s f a m i l i a 

_, Ruegan a sus amistades le encomienden a -Dios Nuestro Se-
n p í en sus oraciones y les suplican l a asistencia a las honras 
f ú n e b r e s y í u n e r a l que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia l 
de SAN G I L . A B A D . HOY. SABADO, a las D I E Z Y M E D I A y 
acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementerio de San 

el d i a sin resultado. L a A y u d a n 
t í a de M a r i n a de . M o t r i l t r aba ja 
incesantemente tíesde anoche en 
la b ú s q u e d a . — C i f r a . 
I D E N T I F I C A C I O N 

Zaragoza.—Los muertos e n el 
vuelco de u n ca r ro en l a l oca l i 
dad de Bie l , son: Felisa S á n c h e z 
S á n c h e z y el n i ñ o E m i l i o N a v a 
r r o O ta l . ü s t e es h i j o del con
ductor del carro , que . r e s u l t ó 
ileso.—Cifra. 

s H a i m o s 
i 

Madrid.—.La tarifa de franqueo 
para el envío de objetos postales 
destinados a Marruecos, fijada por 
decreto qué publicará mañana el 
«Boletín Oficial del Estado», es la 
siguiente: 

Cartas.—Por la primera fracción 
de 20 gramos, 1,50 pesetas, y»por ca
da fracción sucesiva, do 20 gramos, 
una peseta. 

Tarjetas postales.-—Sencillas, -una 
peseta y, dobles, dos pesetas. 

Impresos.—Por la primera frac
ción, de cincuenta gra-mos, 30 cénti
mos y por cada fracción sucesiva 
de cincuenta gramos, veinte cénti
mos. . • • 

Impresos .pará . ciegos. — Exentos 
de tasas y derechos postales. 

Periódicos remitidos por empre-
sács editoras.--Por cada doscientos 

. gramos, veiitte céntimos. 
Papeles de negocios. — Porv cada 

cincuenta gramos ' o .fraccióm cin
cuenta céntimos; franqueo mínimo, 
una peseta y cincuenta céntimos. 

Muestras.—Por cada 50 gramos o 
fracción, 0,50 pesetas; franqueo mí
nimo, una peseta. 

Paquetes pequeños,—Por cada ki
lo, cuatro pesetas.—Cifra. 

l u i m u 
¡ 

He m año a 
p l l f É l dia Jl í i Odito 

(Viene de p r imera p á g . ) 
res durante u n a ñ o como p r i m e r 
paso hacia u n cont ro l general de 
este t i p o de armas. 

L a prueba de hoy hace el n ú 
mero 18 desde que G r a n Bre ta
ñ a in i c ió sus experiencias a t ó m i 
cas en Octubre de 1952. Se cree 
que el ingenio hecho estal lar hoy 
es de reducidas dimensiones que 
puede ser u t i l izado como cabeza 
a t ó m i c a de u n proyect i l d i r ig ido . 
DE M O M E N T O SOLO TRES 

Londres. — A l referirse a la 
d e c l a r a c i ó n ' b r i t á n i c a sobre las 
pruebas nucleares, el represen
tan te del Fore ing Office a f i r m ó 
que no se pretende excluir a na
d i e del posible acuerdo sobre sus
p e n s i ó n de los experimentos, pe
ro que parece m á s p r á c t i c o que 
las discusiones se celebren entre 
las tres potencias que, has ta 
ahora, efectuaron pruebas. 

L a impos ib i l idad de l l evar a 
F ranc ia y a l a China ro ja , po-
tencia lmente nucleares u n a y 
otra, a la firma de u n acuerdo 
de s u s p e n s i ó n de pruebas h a b r í a 
de estudiarse m á s adelante, d i jo , 
pero a ñ a d i ó que antes de hacer 
su d e c l a r a c i ó n , G r a n B r e t a ñ a y 
los Estados Unidos man tuv i e ron 
estrechos contactos con Francia . 
ESTACIONES DE CONTROL 

Amsterdam. — La conferencia 
a t ó m i c a de Ginebra propuso a 
los Gobiernos interesados, en sus 
informes secretos, que las explo
siones nucleares s e r á detectadas 
en el fu turo por una red de 180 
puestos de o b s e r v a c i ó n instala
dos en todo el Mundo, s e g ú n re
vela hoy el per iód ico indepen
dien "Le Telegraaf" quien af i r 
m a que su corresponsal en Gine 
bra es "el ú n i c o per iodis ta del 
M u n d o " que hasta ahora, h a po
dido ver el i n fo rme secreto re
dactado por los c ient í f icos . 

Ciento setenta estaciones de 
cont ro l s e r á n establecidas en t ic 
r r a firme y otras diez, a bordo 
de barcos de obse rvac ión , a ñ a d e 
el per iód ico .—Efe . 

Gran ocasión 
A diez k i l ó m e t r o s capi ta l vendo 

casa "Vis ta Alegre", ampl ias ha
bitaciones, bar, bodega in t e r io r , 
g r a n s a l ó n de baile, p ropio i n 
dus t r ia , e c o n ó m i c o . T r a t a r : V i 
cente S a n t a m a r í a . Tardajos. 

¡ ¡ U N C O N S E J O ! ! 
No compre nada a plazos s in 

consultar con 

O R C O S A 
C r g a n i z a c i ó n Comercial , S. A. 

Mi randa , 3 - 1.° 

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

Cartas al DIARIO 
Burgos 22 de Agesto de Í958. 

. S e ñ c r d i rector del D I A R I O D E 
B U R G O S . Ciudad. 
. M u y s e ñ o r m í o : M u c h o le 
a s r a d e c e r é de pub l ic idad en el 
D I A R I O D E B U R G O S , do su d ig
na d i r ecc ión , a las l í n e a s siguien
tes: • 

V o y ha hacer una c o n t i n u a c i ó n 
a la s ecc ión que en el D i a r i o 
dedica el periodista " B . 1." en el 
d í a de hoy y que se t i t u l a " A y e r " . 

Desde luego merece u n elogio 
por su a r t í c u l o t an acertado'so
bre lo que en su d ía fue u n es
cenario con sus butacas etc., para 
l a r e p r e s e n t a c i ó n duran te seis 
d í a s de diferentes obras teatrales 
en l a L l ana de Afuera. 

H a t ranscur r ido ya el suficien
te t iempo para que si no con la 
urgencia que se hizo se hubiese 
re t i rado ya todo el mater ia l . Has
t a hace dos d í a s no hemos pod i 
do t rans i tar por las escalerillas 
do l a L l a n a a F e r n á n - G o n z á l e z , 
y sobre todo el e s p e c t á c u l o deplo
rable que hoy representa lo que 
on s u d í a fue o rna to para las 
fiestas. H o y ' esta c a í d o y aban
donado, debajo del escenario es 
u n a l m a c é n de basura, papeles 
etc., y no'digarrios cuando los chÍT 
ees cogen por su cuenta la ma
dera que pueden, y si viene a 
cabo hasta so sienten • artistas 
subiendo al tablado; otras veces 
lo convier ten en gimnasio, en . l a 
cerca de F e r n á n - G o n z á l e z , con 
peligro de que a l g ú n d ia o c u r r a 
a lguna desgracia, si resbalan y 
caen de esta callo al pa t io de la 
L l a n a . M e uno do todo c o r a z ó n 
a l a c r í t i c a del ci tado periodis
ta, sobro esto abandono, tis u n a 
costumbre. . que so viene obser
vando, porque en las casas de la 
cal le do Sanz Pastor que hace 
meses so declararon en " r u i n a 
i nminen te " existo o t r a va l l a de 
madera ya destruida, y que los 
colegiales del centro educativo 
que existo, al lado, so h a n encar
gado d é conver t i r en recreo para 
ellos. Este lugar t a m b i é n se ha 
conver t ido o i i a l m a c é n de ba
r r o etc. etc. , 

No comprendo ante el desalo
jo do jos vecinos que hubo que 
hacerse, c ó m o a ú n e s t á n los i n 
muebles igual que antes, qu i t an 
do unos puntales provisionales 
que se pusieron y que si t rans
c u r r o mucho t iempo s in tomar 
medidas d e s a p a r e c e r á n t a m b i é n . . . 

Y siguiendo on eso tema, vea
mos las casas do F e r n á n G o n z á 
lez nnnuTo;j 30, 32 y 34, que t am
b i é n fueron declaradas en " r u i 
na inminente" ; Las dos pr imeras 
e s t á n pendiontos do que a l g ú n 
dia so puedan restaurar, poro 
mientras tanto ' s i rven de a lma
c é n do ma te r i a l do obras para a l 
g ú n .contra t is ta . L a ó t r a se t i r ó 
on par to y en la ac tual idad ofre
ce (un panorama depiorable p a r a 

• todo el m u n d o y m u y en espe
cial para los muchos turistas que 
desfi lan por esta callo. 
. Y ' para t e rmina r , desdo hace 
unos d ías observo la rigidez con 
que la Po l i c í a M u n i c i p a l hace 
c u m p l i r las ó r d e n e s emanadas 
do l a Super ior idad, ya que al 
menor descuido... s a n c i ó n ; por 
pasar por donde no so debe, -por 
l a ropa do los balcones etc.' etc., 
a labo de verdad que las Orde^-
nanzas se hagan cumpl i r , pero 
n ó o lv ido que t a m b i é n hay u n 
r e f r á n .que dice: " A Dios roban
do y con el mazo dando". Suyo 
afmo; s. s. q. o. s. m . J o s é M a r í a 
«3e M I G U E L G O N Z A L E Z 
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De Gaolle previene 
a Madagascar que 

so separación. de 
Francia pondiía fio a 
toda ayada económica 

Tanahar ive (Madagascar) . — E l 
alcalde de Tananar ivo , ha podido 
al jefe del Gobie rno f rancés , ge
ne ra l De Gaul lo , que decreto u n a 
a m n i s t í a 1 para Ips habitantes de 
Madagascar que se encuent ran 
en p r i s i ó n y le. ha manifestado 
que la p o b l a c i ó n de l a isla desea 
la independencia. 

E l alcalde, que fue detenido 
hace t iempo per los franceses a 
causa de sus opiniones naciona
listas, p r o n u n c i ó u n discurso ante 
el general Do G a u l l e en el ba l 
c ó n p r inc ipa l del A y u n t a m i e n t o 
do Tanana r ivo . 

E l general Do G a u l l e le m a n i 
festó que " e s t u d i a r í a cuidadosa
mente su p e t i c i ó n " : 

D I S C U R S O D E D E G A U L L E 
Tanana r ivo (Madagascar) .—El 

general De G a u l l e ha ofrecido a 
los maeaches la e l ecc ión entre la 
a s o c i a c i ó n c o n F ranc i a en p ie de 
igualdad y la independencia to -
t a L que ca l i f ico de seces ión. 

E n un discurso a una r e u n i ó n 
con jun t a de las seis asambleas 
ter r i tor ia les de Madagascar, e l 
jefe de l Gob ie rno f r ancés hizo 
ese ofrecimiento, pero a d v i r t i ó 
que ra l " s e c e s i ó n " p o n d r í a auto
m á t i c a m e n t e l i n a la ayuda eco
n ó m i c a de Franc ia a ,1a isla. L a 
a s o c i a c i ó n o la s eces ión — d i j o — 
es l a d i syunt iva que t e n d r á n los 
votantes de Madagascar en el r e 
ferendum de l d í a 28 de Septiem
bre sobre la nueva c o n s t i t u c i ó n 
de Franc ia . S i la rechazan, -de
c laro , p o d r á n separarse de la 
F r a n c i a met ropol i t ana , pero a ñ a -
d io s u convencimiento de que no 
sea esa la s o l u c i ó n por que se 
inc l ino . 

A l dir igirse ? I "^palacio de la 
Asamblea" D e Gaul le fue objeto 
de imponentes ovaciones de los 
habitantes de la ciudad y do m i 
llares de campesinos,. 

2 . 1 l í i i loi n i i a i i 
T i e n e n g r a n d e z a 3 4 3 y s i n e l l a L 8 5 7 
¿ o s más antiguos, los Condados de Sarria y Lemos 

50 títulos llevan el pa t ronímico Fernández 
M a d r i d . — (Servicio especial 

do c r ó n i c a s do la Agencia " L e 
gos") . — S e g ú n la " G u í a Of ic ia l 
de Grandezas y T i t u l o ^ del R e i -

. T O n O M . 
M A L A CORRIDA E N B I L B A O 

Bilbao.—Sexta y última de feria.. 
Cinco toros de Pablo Romero y uno 
de don Antonio Martínez Elizondo, 
de Tudela. Loss de Pablo Romero, 
blandos e ilidiables y el navarro, 
manso de solemnidad, por lo que 
la corrida transcurrió en medio de 
incesantes broncas.- Varios de Jos 
toros, especialmente el tercero y el 
cuarto, sembraron el pánico en el 
ruedo y en él callejón. 

Rafael Ortega da verónicas ex
traordinarias que se ovacionan. To
rea con mucha qüietud y logra fae
na superior. Ovación y saludos. E n 
SU segando, tras de algunos, pases 
como puede, termina de dos pincha
zos y descabello entre generales 
muestras de desagrado. 

Julio • Aparicio, ovacionado .en su 
primero. E n su segundo, mucho 
peor que el' anterior, faena, de tan
teo y dominio a un toro que no em
biste. Algunas protestas.- i 

Gregorio Sánchez, a quien corres
pondió el peor del lote, ni siquiera 
intenta el toreo de capa porque el 
toro no acude. Con la muleta inten
ta torearlo en todos • los terrenos 
con mucha voluntad. Protestas. 

E n el último, de Martínez Elizon 
do, por haber rechazado el de Pa
blo Romero a causa de una lesión 
en una pata, torea mucho y bien, 
con voluntad y valor. Consigue una 

| buena faena que so. oyaciona. Me
dia muy buena de la que rueda él 
toro--Cifra. 

no*,* que p e r i ó d i c a m e n t e od i t a 
Ja secc ión de Publicaciones de l 
M i n i s t e r i o de Just icia, en 1930 
eran de uso legal en E s p a ñ a 
2.405 t í t u l o s de nobleza —363 
con Grandeza y 2.042 s in-e l la—, 
que ostentaban 1.835 personas y 
estaban autorizados 123 t í t u l o s 
extranjeros, ^ n la " G u í a ' * v igen 
te, el n ú m e r o .de T í t u l o s do uso 
legal es do 2.200. de los que 343 
son con Grandeza y 1.857 sin e l la . 
Los t í t u l o s extranjeros autor iza
dos para su uso on ü s p a ñ a son 
actualmente 53. E l n ú m e r o db 
personas que l l evan estos t í t u l o s 
os, do 1737. 

Como na tu ra lmen te so des
prende, son m á s los T í t u l o s que 
las personas, pues hay a lgunas 
que -ostentan dos, tres y m á s 
y se da el caso muy s igni f ica t ivo , 
e l de la duquesa de Alba de 
Tormos, d o ñ a M a r í a de l Rosar io 
Cayetana Fi tz Jamos Stuar y 
Si lva , que es poseedora do 44 
Titulos,_12 de olios con Grande 
za do E s p a ñ a . No es el T i t u l o 
m á s an t icuo el do Alba, sino los 
do S a r r i á y Lemos, do los q u o 
t a m b i é n es poseedora y que fue
r o n otorgados, como antes i n d i 
c á b a m o s , en 1328. 

E l T i t u l o m á s moderno, ent ro 
los do Duque, t-s el concedido p o r 
S. E. el Jefe' del Estado y c o n 
Grandeza de España . , a don Jo
sé A n t o n i o P r i m o do R ive ra y 
S a e ñ z de Herodia el 18 rio J u l i o 
do 1948, que hoy ostenta su her
mano Migue l . 

F i g u r a n en la " G u i a " [ c o m o 
Grandes do E s p a ñ a , 118 duques, 
115 marqueses, 97 condes, c i n 
co vizcondes, barones y s e ñ o r e s , 
y ocho digniriados Grandes do 
E s p a ñ a , sin T i t u l o . Como T í t u 
los del Reino, 848 marqueses, 554 
condes, 114 vizcondes, -141 b a r o -

• nos y cuat ro con T i t u l o do Se
ñ o r . E l n ú m e r o de T í t u l o s Pon 
tif icios os de 45, y el de e x t r a n 
jeros, . ocho. 

Hay ciertos t í t u lo s que so pue-

La exteiísiúo del Seguro de Enfermedad 
a los trabajadores eventuales ha de 

ser por lodos bien recibida 
Persiste ia tónica optimista en el meicedo vinatero 

Madrid.— (Servicio especial de AR
GOS. Prohibida la reproducción).— 
Mientras se van rematando las 
faenas agrícolas, sin entorpecimien
tos dignos de mención, se han des
tacado en la actualidad del campo 
dos importantes disposiciones; Una 
de ellas es de carácter sbci.il y se 
refiere a la esperada extensión del 
Seguro de Enfermedad a los tra
bajadores agrícolas eventuales. 

L a otra es la ordenación de las 
campañas de cereales panificables 
y vinícola^ Alcoholera para 1958-
59. Eslta últiima disposición füé 
aprobada en el Concejo de minis
tros celebrado en San Sebastián. 
E n esta misma reunión /ministerial 
se tomó acuerdo sobre el sistema de 
cobranza patronal y obrera para la 
aplicación de los Seguros de E n 
fermedad a los trabajadores agrí
colas eventuales. 

A la hora en que escribimos esta 
crónica desconocemos el detalle de 
tan interesantes disposiciones. 

Sabemos, sin embargo, que los 
beneficios del Seguro de Enferme
dad alcanzará a no menos^ de un 
millón de trabajadores! junto con 
sus familias. 

L a clasificación como eventuales 
de un g'ran número de obreros agvi-
colas respondíala una realidad so
cial que no era justo soslayar. Esos 
obreros, contratados por tempora
da, carecían hasta el presente de 
los beneficios del Seguro de Enfer-: 
medad y- prácticamente solían pro
ducirse, con harta frecuencia, situa
ciones lamentables cuando dichos 
trabajadores eventuales eran victi
mas de la enfermedad. Esta gran 
mas.-t laboral no podía continuar 
al margen de esta formidable con
quista social que ha llevado la 
tranquilidad a un gran número de 
hogares españoles hoy a cubierto 
de la zozobra e inc*rtidunibre de 
carecer de la adecuada asistencia 
médico-quirúrgica en los momentos 
en que más se necesita." 

L a aplicación del Seguro de E n 
fermedad a este sector de trabaja-

-dores agrícolas sé hqrá gradualmen
te. L a inserción dentro del meca
nismo del Seguro de esta gran ma
sa laboral exige un reajuste de' la 
red de prestaciones. Por ello, esta 
primera etapa se limitará, forzo
samente a las especialidades qui
rúrgicas más importantes y necesa
rias. Con ellas se cubren los ries
gos más urgentes, puesto que }os 
nuevos asegurados podrán benefi
ciarse de la consulta en Ambulato
rios, prestaciones farmacéuticas e 
intervenciones quirúrgicas con hos
pitalizaciones y tratamientos com
plementarlos. 

L a disposición que comentamos 
viene a llenar el único vacío que se 
dejaba sentir Vn la seguridad so
cial española y estamos seguros aue 

paña vínico-alcoholera —tío la que 
como hemos dicho desconocemos 
todavía^ el detalle— con una situa
ción del mercado vinatero que po
demos calificar de optimista. / 

Después de «un compás de espe
ra» en el que pareció relajarse la 
euforia que ha persistido en los 
mercados del vino en los últimos 
meses, han -vuelto a animarse las 
ventas, si bien moderadamente en 
Cataluña y L a Mancha. 

Los precios se habían retraído al
go por lo que los compradpres, sin 
duda, han vuelto a considerar con
veniente hacer nuevas, compras de 
fin de temporada. 

No es que se hayan registrado 
grandes fluctuaciones en los pre
cios. .i"V.n embargo la subida en L a 
Máncha' no ha dejado dé ser con
siderable, pues en una sola sema
na se elevaron las cotizaciones cin
co o seis pesetas. 

La impresión general, sin embar
go, es que el consumo se ha redu
cido notablemente y en ello ha in
fluido sin duda, las, elevadas cotiza
ciones. E l consumidor tiene que 
precindir- del vino «a forciori» o dis
minuir la ración acostumbrada, 
sencillamente, por carencia de lo 
que llamamos «capacidad adquisi
tiva». Otro sector se va orientando 
hacia gl consumo de la cerveza. 

A pesar de ello el cultivo de la 
vid sigue ocupando su posición pre
ponderante en nuestra economía 
agrícola. Según cifras recientes la 
producción uva para el consumo y 
de vino asciende a un valor total de 
4.130 millones de pesetas. 

E n la actual situación del: mer
cado vinícola están influyendo va
rios factores. De ún lado, el viñedo 
se presenta bien y hay perspectivas 
de una gran cosecha. Del otro, so 
han registrado las exportaciones que 
son las que determinaron el pasado 
invierno el alza desorbitada que en
tonces se registró en el precio del 
vino. Y, finalmente, siguen llegan
do a nuestros puertos importacio
nes de alcohol extranjero que indu
dablemente están frenando la des
medida tendencia alcista. Por ahor
ra el alcohol vínico se cotiza a 40.50 
pesetas litro, en fábrica. 

E n cuanto a los cereales ya es
tá entrando el trigo nuevo en las 
paneras oficiales. Parece qué este 
año no se producirán embotella
mientos en el almacenaje, ni tanj-
JMJCO habrá las decepciones que se 
produjeron otros años al hacer las 
entregas, pues la impresión general 
es que el trigo so presenta en bue
nas condiciones y casi todas las 
partidas con raras excepciones es
tán dentro del margen de comer-
cislidad. 

Y a poco falta para que termine 
la recolección y entonces sabremos 
a qué atenernos —sin errores que 

den Usar legalmente en E s p a ñ a , 
mient ras se resuelve el expedien
te de c o n v a l i d a c i ó n que es tá en 
t r á m i t e , pero é s to s son so lamen
te "treinta. 

F i g u r a n ochenta T í t u l o s que 
e s t á n popdjentes do despacho por 
seguirse expediente de r e h a b i l i 
t a c i ó n . E l t r á m i t e pa ra la reha
b i l i t a c i ó n os rea lmente l abor io 
so, pues ocurro, a veces, que el 
documento rea l que por vez p r i 
mera lo e s t ab lec ió , n o existe y 
entonces su poseedor alega u n a 
referencia fundada e n la t r a d i 
c i ó n o en el re la to de a l g ú n h i s 
tor iador no s iempre contempo
r á n e o . P a r a ev i ta r que la v a n i 
dad o la audacia pretendieran 
arrogarse unos o r í g e n e s , u n a as
cendencia i lustre .—muchas ve
ces i lusoria— el Estado t iene 
que velar por la l impieza de la 
sangre o linajes y procede a ha
cer una i nves t i gac ión para aque
llos q u é pretenden que les sean 
reconocidos sus derechos a os
tentar u n T i t u l o . 

Puedo asegurarse quo el con-
'copto de nobleza, v incu lado á la 
persona humana, es t a n an t iguo 
como la 'Humanidad , aunque, 
na tura lmente , en aquellos t i e m 
pos no tuv ie ra la misma acep
c ión quo on la . actualidad. E n 
E s p a ñ a , ol p r imer T í t u l o de que 
haya memor ia so c o n c e d i ó hace 
700 a ñ o s ^ -para ser m á s exactos, 

• en 1328—; al hacerse merced del 
Condado do Tras tamara . Lemos 
y S a r r i á a don A l v a r o M u ñ o z 
Osorio. 

Él p r i m e r duque ftio el do Bo-
navento y los pr imeros T í t u l o s 
de marqueses, c o n va lor h o n o r í 
fico y no admin is t ra t ivo , los QéJ 
Villoría y Sant i l lana , concedidos 
on ol a ñ o 1445. 

Fue Carlos V , on 1520, ol qUe, 
h a l l á n d o s e ién A q u i s g r á n , reco
noc ió legalmente a l a Grandeza 
.de E s p a ñ a , v in iendo así a san
cionar una c a t e g o r í a , la m á s 
alta do la nobleza e s p a ñ o l a , quo 
ya e x i s t í a an ter iormente i n s t i 
tu ida por el uso, la costumbre y 
la voz popular . 

Como en todas las cosas h u 
manas, la co r rup te la o el abuso 
pueden ochar a perder las orde
naciones o .estatutos m á s seve
ros; por eso, el Min i s t e r i o do. Jus
t icia y la D i p u t g c i ó n cié la GranJ 
deza do E s p a ñ a , son los. organis
mos quo in te rv ienen en la con
ces ión o r e h a b i l i t a c i ó n de T i t u ^ 
los proscindiendo. na tura lmente , 
sionados y quo tengan u n íun -

.damonto legal. 
Cabo resaltar quo si los ape

l l idos F e r n á n d e z , P é r e z , G a r c í a 
G o n z á l e z y M a r t í n e z , son - los 
m á s corrientes en E s p a ñ a , t a m 
bien y por el mismo orden, los 
ostentan los nol í los e s p a ñ o l e s 
f igurando 50 t í t u l o s q u é l levan ol 
p a t r o n í m i c o F e r n á n d e z ; 27, ol dt 
P é r e z ; 23, ol de G a r c í a . 22, ol de 
G o n z á l e z , y 20 e] de Mar t inoz , y 
son, por ' tanto, los m á s nume
rosos o n el n o m e n c l á t o r de la| 
nobleza. 

Como decimos, el t r á m i t e ad 
m i n i s t r a t i v o os laborioso para 
una- r e h a b i l i t a c i ó n . Una suces ión 
direct^, o una • s u c e s i ó n trans
ve r sa l Y , a d e m á s , costoso, ü i ] 
t í t u l o de nueva c r e a c i ó n con 
Grandeza, puedo costar cerca de 
las cien mi] pesetas. L a rehabi
l i t ac ión os mucho m á s cara. Los 
do suces ión directa n o pasan de 
las 20.000 pesetas. Si el t í t u l o c 
s in Grandeza, ol de nueva crea
c ión so eleva a las c incuenta m i 
pesetas; si es de s u c e s i ó n d i r ec 
ta, por ejemplo, ol do b a r ó n , i m 
por t a 8.040 pesetas. S i el T i t u l e 
es extranjero , los derechos son 
mucho mayores y so elevan a ca
si c ien m i l pesetas.. 

Un rayo deesperanz 
para ios reumáticos 

Se ha realizado un avance acu
sado c o n el p lan b r i t á n i c o de i n -
vos t igac ión pa ra d o m i n a r l a ar
t r i t i s , la fibrosis y otros rnucho.r 
tipos do reumatismo. 

Esto é x i t o lo subraya el doctor 
V a n Coopeman, presidente del 
Consejo I m p e r i a l de Reumatis
mo, en su p ró logo , a l I n fo rme 
anual del Consejo, aparecido r e 
Cientcmente. 

Dice el doctor Coopeman que 
se cree que las sustancias q t i i m i 
cas producidas p o r las g l á n d u l a s 
suprarrenales pueden estar rela
cionadas con la a r t r i t i s . Esta 
g l á n d ü j á , dice e l c i tado doctor, es 
t a n comple ja que hasta reciente
mente era impasible aqu i la ta r el 
efecto que las cirpgas p r o d u c í a n , 
en ella. S in embargo, gracias a 
la b r i l l an te labor real izada por el 
Centro do Sheffield. es ahora po
sible medi r el efecto de los med i 
camentos con m á s exact i tud . Es
to, a ñ a d e , puede conducirnos 
u n con t ro l m á s eficaz de l a ar
t r i t i s . 1 

E n el hospital londinense de 
Santa M a r í a —sigue diciendo e l 
doctor Coopeman— o t r o de, nues
tros investigadores d e s c u b r i ó u n 
nUevo t i p o de sustancia q u í m i c a 
en los tejidos de las ar t iculac io
nes y conjunt ivas , ü n ausencia o 
exceso de esta sustancia q u í m i c a 
puede ser una de las causas del 
estado r e u m á t i c o . H a y que hacer 
una labor mucho m á s ampl ia , 
pero esto ha dado paso a lo que 
se cree ser u n campo muy a len
tador de ulteriores investigacio
nes, 

Nueve centros de la G r a n B r e 
t a ñ a h a n in tervenido en u n p r o 
grama, de tres a ñ o s de ensayo de 
drogas e ñ r e l a c i ó n con el a r t r i t i s -
mo. M i e n t r a s t an to en la U n i v e r -
sidad M e g i l l . do C a n a d á , so esta 
realizando u n estudio intenso de 
los íaetorf"; nsicolopiros nue nue-
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M i m i l de! V n Imim Muí' 
Brillante coiíereiida del profesor Dr. D. Mario BerDáfldez SáBchez-Barb3.= 

Presidió el acto y presentó al coDÍereaciante D. Casto Pérez de Arévalo 

Seminario d e l R. P. G a r c í a Salve, S. J. sobre e l l ema "La persona o n l o l ó g i c a y j u r í d i c a m e n t e considerada" 

A las nueve d é la m a ñ a n a , en 
los locales de la Academia U n i 
vers i tar ia de Derecho, se t uvo 
u n seminar io sobre relaciones 
ent re la persona o r i ío lóg ica y 
persona j u r í d i c a . . Hecha la ex
pos i c ión i n i c i a l por el R. Padre 
G a r c í a Salve, se géfceránzó la 
niscusion —que fué Especialmen
te an imada— sobre temas t an i n 
teresantes como el de la tras-
c e n d e n í a ü d a d o p red icamenta l i -
dad de la persona, el del va lor 
ax io lóg i co o sólo e n i i t a t i v o de 
la misma, el del sentido de. la 
c rea t iv idad del Derecho por 01 
Estado, etc. 

I n t e r v i n i e r o n , apar te de otros 
asistentes, el s e ñ o r D u r a n , el re
verendo Padre E l o r d u y y los Pa
dres S u á r e z , O. P., U r b a n o V a 
lero, S. J . y A n t o n i o P é r e z , 
S. J . , ' 

E l p r ó x i m o d ía , a la .misma 
hora, p r e s e n t a r á • a la d i scus ión 
el R. P. S u á r e z , O. P. el tema 
• ' Inst i tucionalizacion'" . 
C O N F E R E N C I A 

A las ocho de la noche, en los 
salones del Circulo de la Un ion , 
t u v o l u ^ r la conferencia co

rrespondiente a - l a sexta jorna
da del Curso de V e r a n o ••Fran
cisco Suá rez ' " . o c u p ó la c á t e d r a 
el profesor do la Univers idad de 
M a d r i d , doctor don Mar io - Her
n á n d e z S á n c h e z - B a r b a . Presento 
al orador don Casto P é r e z de 
A r é v a l o , (¡uien destaco con pa
labra elegante el yalor e his-
r i a l c ient í f ico doPconferoncianU'. 

C o m e n z ó ol s e ñ o r Sánche ' z -
r>arba recordando la memoriS 
de ddn B e r n a r d o del Cami>j, 
M a r q u é s del Campo, i lustre bur-
ga!cs, embajador en Londres en 
el S. X V I I I y del Ldó. Mat ienzo, 
fundador de T u c u m á n . A l u d i ó a : 
la obra del s e ñ o r C o d ó n '••Bur-
galescs en la Conouis ta d^ A m é - ij 
r ica" , para c ó ñ e l u i r que Burgos 
estuvo • presento en la gloriosa 
empresa e s p a ñ o l a do Indias . 

E s p a ñ a — i n d i c ó — p e r m a n e c i ó 
en A m é r i c a - 3 3 2 a ñ o s , desdo el 
descubrimiento en 1492 hasta la , 
ba ta l la do Ayacucbo en ' 1824. : 
Realiza en esto t iempo dos em
presas de orden diverso: una do 
acuJturacion, de i r s t i t u c i o n a i i -
z a c i ó n —o' s e ñ o r . S á n c h e z - B a r b a 
prefiero decir • 'Ordenamiento"— ' 
la o t ra . Este lo consigi.o E s p a ñ a 
por medio do cuatro actitudes 
funda m ó n t a l e s dé su po l í t i ca 
amer icana: ol pa t r i a rca l i smo y 
la c a t o l i z a c i ó n . S e ñ a l ó c ó m o ca
da ac t i tud so c o n c r e t ó en po
derosas instituciones, tales co
m o : Vir re ina tos , Audiencias, Go
bernaciones, C a p i t a n í a s , I n t en 

dencias, Universidades, Semina-
• r íos , etc., etc. 

Pero estos canales de la ac
c i ó n e s p a ñ o l a no cap tan la rea
l idad social de A m é r i c a y ello 
crea en aquellas t ier ras u n es
p í r i t u nuevo: el h ispanoameri
cano, que es, por lo menos par-
c ia lmeine, d i s t in to del e s p a ñ o l . 
K-aiz de este e s p í r i t u es la diso
c i ac ión permanetne en t re ol es
tado ordenador y el conquista
dor, el colono, el c r io l l : , rebel-
c i ac ión permanente ent re "el es-
fiere a la poses ión p r ivada de 
la. t i e r ra y m á s ta rdo on los a ñ o s 
que precedieron a la emancipa
ción, rebelde a l poder po l í t i co 
do E s p a ñ a . . Esta h e t o r o g e n o i d á d 
entre ambos e s p í r i t u s se acen
t ú a por- las corrientes de doc
t r i n a po l í t i c a que l legan de Eu
ropa a t r a v é s de E s p a ñ a : I m p e 
ra entonces en ol viejo C o n t i 
nente —excepto en Ing l a t e r r a— 
el subord inac ionismo de la so
ciedad al Estado. 

S e ñ a l o c ó m o esta d i soc i ac ióñ 
enraizada en las inst i tuciones 
e s p a ñ o l a s de Amer ica , const i tu
yen el t r a m p o l í n que p repara -o 
impulsa, a los cr iol los pa ra la ta
rea de la o m a n c i p a c i ó n . Es, pues, 
E s p a ñ a , por medio do sus ins
tituciones, la que p repara la i n 
dependencia de A m é r i c a . 

Reconoce ol orador la d i l i c u l -
tad t í p i c a do la h i s to r i a de Amo-
rica, por su m a g n i t u d y por los 
polos contrar ios d é loa y v i t t n o -
r i o en que se h a distendido la 

Talonarios de 100 hojas 
lamaio I H l l 
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a c c i ó n de E s p a ñ a . A f i r m ó que 
Amer ica era una r ea l i dad cu l tu 
r a l antes de la l legada de los 
descubridores. D e s c r i b i ó a g r an 
des rasgos l a s 'p r inc ipa les c u l t u 
ras a u t ó c t o n a s p reco lombinas - in -
dicando que la c a r a c t e r í s t i c a so
cial c o m ú n de las sociedades pro-
h i s p á n i c a s era su o r g a n i z a c i ó n 
de t ipo a r i s t o c r á t i c o . . 

1 Se pregunto, a c o n t i n u a c i ó n , 
el s e ñ o r S á n c h e z - B a r b a , c u á l 
fue el t ipo social e s p a ñ o l que 
r ea l i zó la conquista y coloniza
ción de A m é r i c a . M o s t r ó su des
acuerdo con la tesis or teguiana 
do que fue ol t ipo popular . L a 
óBra e s p a ñ o l a on A m é r i c a sé de
bió a la clase media, desplazada 
del centro dé la .v ida peninsu
lar por la p o l í t i c a f i l oa r i s toc rá -
tica que in ic ian los Royes Ca
tól icos c o ñ la. i n s t i t u c i ó n del M a 
yorazgo como de derecho p ú b l i -

' co en. las Leyes, de Toro . La aris
tocracia fue - á d v e r s a a la em
presa smoricana^que la p n v a de 
la mano de obra ' q ü e necesitan 
sus -'estados". L a ciase mediaren 

cambio,- heredera , del e s p í r i t u 
aventurero de la r o c o n q u i s t á , 
busca A m é r i c a como "solución a 
su e s p í r i t u aventurero y a su 
fal ta do t ie r ra . El c r io l lo del s'i-

• glo. X V I I I , que r e á l i z a la einar.-
c ipac ión , no so siento l igado á 
la M e t r ó p o l i como-e l c o n q ü i s t á -
dor del o. X V I , pero, sigue sien
do, como sor 'social , u n produc
to . dp las instituciones e s p a ñ o 
las* ' ' • - . 

S e ñ a l ó como eiomonto i m p u l 
sor 'de la indepondoncia, la i lus
t r a c i ó n e s p a ñ o l a , sobro tocio, a 
t r a v é s do , las obras del P. Fo i -
jóo . T e r m i n ó apl icando . a los 

conqwistadoros y co íon izador - í s 
e s p a ñ o l e s aquellas palabras do 

"sir W i n s t o n C h u r c h i l l a los avia
dores ingleses do la ú l t i m a gue
r r a m u n d i a l : "Nunca so p o d r á 
decir que tanto se • d e b i ó a t a n 
pocos". 

Grandes aplausos sellaron las 
ú l t i m a s palabras del orador. 

É l s e ñ o r Codon, tras felicitar 
a l sonor S á n c h e z - B a r b a , i n v i t o 

.a ' los asistentes ' a entablar u n 
coloquio. I n t e r v i n i e r o n en él íes 
s e ñ o r e s P é r e z de A r é v a l o , C o d ó n , 
la s e ñ o r i t a Beat r iz del Pozo, de 
E l Ecuador y los R R . PP. Elou-
j ;o r io E lo rduy y A n t o n i o Pcréz, -
S. .1. ' 

P R O G R A M A P A K A H O Y 
A las nuevo, Semina r io d i r K 

gido por ol P. S u á r e z . v 
E l resto de la j o r n a d a se. de

d i c a r á a visitas de monumen
tos. . 

L a 
M a d r i d . — L a úl t ima" s e s i ó n de 

la "semana en Bolsa ha r e s u l t á d o 
sostenida, .coincidiendo los cam
bios en una serie de p e q u e ñ a s 
mejoras que han hecho, m á s v i 
sible la t ó n i c a de resistencia que 
viene imperando en el mercado. 
L a r e c u p e r a c i ó n que se produjo 
ayer a ú l t i m a hora en M i n a s del 
R i f ha cont inuado en mayor pro
p o r c i ó n o p e r á n d o s e a 370, 375 
y 378 con mejora de 33 puntos y 
d inero al cierre. E n otros valores 
las diferencias ñ o pasaron de los 
c inco enteros que en alza c o r r é s -
pendens a D u r o F o l e ü e r a y en 
baja a ^Español de C r é d i t o : Las 
acciones de Urvacesa, que n p . C ó -
t izaban desde . añe ro , perdieron 
20! enteros. ; 

A l c ierro h a b í a l igera demanda 
para unes ocho o diez valores. , 

Acciones.—Exterior,-.339;. ,Cevf-
t r a l , "567; E s p a ñ o l de . C r é d i t o , 
785; M o r c a n t i l , ,302; Fuerzas 
e l é c t r i c a s C a t a l u ñ a , 232; Espa
ño la , 288; Iberduero, 295; Nue
v a : , 275; Sil , 209; Sevil lana, 151; 
Nuevas, 147.50; U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a , 198; Azucarera Ge
neral , 201; Urbis , 157; Minas Rif , 
678; D u r o Folguera, 284; Ponfo-
n a d a , ,801; Campsa, 201; Nue
vas, 192; Explosivos, 309; P e t r ó 
leos, 583; Altos Hornos, 283; A u 
x i l i a r Ferrocarr i les , 486; Te le fó
nica, 238; Fefasa, 28; Sniaco, 
395. 

Mercado de dwisa$ 
' M a d r i d . — Cambio de moneda 
ex t ran je ra : Francos, .10; D ó l a r e s 
USA, 42; .Libras esterlinas, 117,60; 
Marcos, 10; Coronas • danesas 
.6,08; Coronas suecas, 8,11; L i 
ras, '6,72.—Cifra. ' -

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — B O L S A — CAMBIO 

C A J A D E A H O R R O S 
l i p o l ó n . 12. — B U R O O S 

& ^ ^ ^ & « & & & 

Y a h a s i d o u l t i m a d o e l p r o g r a m a d e l a s 
f i e s t a s p a t r o n a l e s J e A r a n d a d e D u e r o 

C o m e o z a r á n el p r ó x i m o d ía 13 y se p í o l o n g a r a a hasta el 21 

una umri: 
Vietíiam 

S á i g ó n . —, .Un sacerdote ca to l i 
zo, el reverendo Cao V a n L u á n , 
l i a sido colocado ai frente de . La 
Univers idad^do Huc, una de las 
dos universidades estatales del 
V i . t nam dól Sur. E l reverendo 
C a o ' V a n L u á n ha recorr ido d i 
versos pa í s e s do Europa y Amo-
r ica para organizar l a biblioteca 
y los laboratorios, asi como para 
s<3Ííciíar ayuda pecuniar ia para 
esto centro 'docente. E n el curso 
p r ó x i m o el n ú m e r o do alumnos 
'do la. Univers idad do Huó reba
s a r á la cifra do m i l . 

V I L A 

r:l buen bebedor de cerveza sabe 
que la cerveza .es auténtica, si 
responde a una graduac ión espe
cial en «GRADOS BALLING» y eso 
es lo que vale para respaldar la 
calidad de una marca que ofrece 
una bebida alimenticia, sana, bri
dante e inalterable. 

Otros detalles de tipo no « 
-.on otra cosa que distrac-
ciones comerciales. 
No olvide: 
¡BALLING son triunfos,..! 

M O R T E 

Y C O N ESTOS TRIUNFOS 
SE,HA ACREDITADO „ 

mm 
mmm 

A r a n d a . (De nuestro corres"; 
ponsal . Por t e lé fono . i — A re
serva" de u l t i m a r algunqs deta
lles, parece que los festejos que 
h a n de celebrarse con mot ivo de 
la fes t iv idad de Nuestra S e ñ o r a 
de las V i ñ a s s e r á n , en l í n e a s ge
nerales, como sigue: 
SABADO:, D I A 13 — I N A U G U R A 

C I O N DE LAS FIESTAS 
A " las doce de la m a ñ a n a se 

a n u n c i a r á el comienzo de las 
fiestas con el disparo de los doce 
c l á s i cos c a ñ o n a z o s y volteo ú ° 
campanas en las parroquias. .A 
co .n t i í iuac iqn y desde la Casa 
C ó n s i s t b r i a i h a r á n su salida los 
gigantcnes y cabezudos que 
a c o m p a ñ a d o s de la Banda do la 
Cruz Roja y di^lzaineros recorre
r á n .diversas calles-de la pobla
c ión . 

A . l ^ s ocho de la tarde se re 
z a r á el santo rosario en. el ^San
t u a r i o de la Vi rgen do las V i 
ñ a s , c a n t á n d o s e , al final, una so
lemne Salve pooular , te rminados 
estos, actos, d a r á , comienzo, en la 
explanada de l a ' e r m i t a , u n . a n i 
mado baile púb l ico . 
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P R I N C I P A L 
A las ocho de la m a ñ a n a , , dis

paro de c a ñ o n a z o s . Seguidamon-
te, l á ' banda de la Cruz Ro ja -y 
d t í i z a i n é r o s r e c o r r e r á n las calles 
de la V i l l a , in te rpre tando alegres 
dianas. 

A las diez de la m a ñ a n a , solem
n í s i m a misa de p o n t i ñ c a l . que se
r á oficiada por el l i m o , y Re- ' 
v e r e n d í s i m o Sr. Abad M i t r a d o 
de Silos, a 1?, que a s i s t i r á el i íusv j 
t re A y u n t a m i e n t o en Cuerpo de ' 
C o r p o r a c i ó n . O c u p a r á la s á g r a 

l a ' c á t e d r a el É x c m o . y Rvdmo'.! 
F r ay Justo P é r e z de Urbel , Abad I 

„ M i t r a d o , del Monasterio de S a n - ' 
t a Cruz del Valle. E l Or feón A r a n -
d ino i n t e r p r e t a r » la misa del 
maest ro Goicoechea. L a pa i te 
gregoriana c o r r e r á a cargo de la 
E s c o l a n í a par roquia l de Santa 
M a r í a . 

A c o n t i n u a c i ó n , la imagen de 
Nuest ra S e ñ o r a l a Virgen de las 
V i ñ a s , en su- a r t í s t i c a carroza, 
r e c o r r e r á procesionalmente el í t i -

. 'nerario acostumbrado. 
A las cinco de la tarde, ex t raor 

d i n a r i a novil lada picada, 
ar t i f iciales, por el p i r o t é c n i c o don 

De • doce a dos, p r imor g ran 
l i x M . de lecea,- de M i r a n d a de 
h u m e n t a l novi l lada picada. 

. A las nueve, se c a n t a r á u n a 
Salve popular en el Santuario de 
l a V i r g é n de las V i ñ a s y a con
t i n u a c i ó n y en la explanada de 
l a e rmi ta , : t c n d r á lugar u n a n i -

. mado baile- publico amenizado 
' p o r ' l a Banda de la Cruz Roja . 

E n los intermedios se q u e m a r á 
u n a boni ta colección de fuegos 
ar t i f ic iales , por el p i r o t é c n i c o , don 
Augusto Guerrero Guerrero, de 
H u e r t a de Rey. 
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Por l a m a ñ a n a y a la m i sma 
hora \del d í a anterior , dianas 

por la Banda de m ú s i c a de l a 
Cruz, Ro ja y dulzaineros, dispa
r á n d o s e los c a ñ o n a z o s de «os -
t u m b r e . 

A las diez de la m a ñ a n a , g r a n 
carrera pedestre (V Vuel ta a 
A r a n d a ) , e n c o n t r á n d o s e i n s t a l a 
das la /salida y llegada en la p l a 
za del Caudi l lo . Se o t o r g a r á n i m 
por tantes prentios1 en m e t á l i c o ^ 
los vencedores. 

A las once de la m a ñ a n a , se
gundo g r a n Concurso de A l b a ñ i -
l e r í a y Destroza en el Oficio, que 
se c e l e b r a r á en los; solares de 
Santa Cata l ina , d i s p u t á n d o l o por 
parejas y o t o r g á n d o s e a los VOA-
cedores impor tantes pl-emios y 
trofeos. 

A la m i sma hora los Giganto
nes y Cabezudos, precedidos de 
loe d ü l z a i n e r o s r e c o r r e r á n , las 
calles de l a v i l l a . 

De doce a dos pr imer g r a n 
concier to de l a Banda de m ú s i c a 
de l a Cruz Roja en l a plaza del 
Caudi l lo . 

A las doce t r e i n t a y - en el 
mismo lugar gran 1 m a s c l e t á de 
fuegos art if iciales y japoneses 

por el p i r o t é c n i c o Sr. Hi jo de F é 
l ix . M . de Lecea de M i r a n d a de 
Ebro. . 

A las cinco de l á tarde,, mo-, 
n u m e n t a l novil lada picada, l i -

•A las diez y media de la n o 
che, baile púb l i co en la plaza del 
Caudi l lo . 

A las once y en l a explanada 
del r ío Duero se q u e m a r á una 
f a n t á s t i c a colección de fuegos 
ar t i f ic ia les por el acredHado p i 
r o t é c n i c o den Augusto Guerre
ro Guerrero.-
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A las ocho de la m a ñ a n a , dis
paro dé c a ñ o n a z o s , i n t e rp re t an 
do las dianas de costumbre la 
banda de m ú s i c a y dulzaineros. 

A • las diez, ex t r ao rd ina r i a 
car rera ciclista in t e rp rov inc ia l 
d á n d o s e l a salida en la puer -

•ta de la Casa Consistorial y con
t inuando los par t ic ipantes en 
marcha neut ra l izada hasta la 
carretera de Falencia en donde 
se d a r á la salida of ic ia l , estable
c i éndose l a meta de llegada en la 
calle del Obispo Velasco . 

A las doce y como el d í a a n 
ter ior , r e c o r r e r á n las calles de 
la p o b l a c i ó n la comparsa de g i 
gantes y cabezudos, precedidos 
de los dulzaineros. 

De doce a dos, segundo • g r á n 
concierto en la Plaza del Caudi
l lo a cargo de lo Banda de la 
Cruz Roja . En los intermedios, se 
l a n z a r á u a n boni ta co lecc ión de 
globos, grotescos. 

A las c inco de la tarde y en 
el campo de deportes de 'Educa
ción y Descanso, emocionante 
pa r t ido de fútbol , d i s p u t á n d o s e 
u n valioso trofeo obsequio" de 
•'Relojes D u w a r d " entre los equi 
pos A . D . Plus U l t r a de S e g ú n - , 
da D i v i s i ó n y la G i m n á s t i c a 
Arand ina . 

A las diez y media de la no
che, baile p ú b l i c o en l a plaza del ^ 
fíiiiHillr. i 

A las doce de la" m a ñ a n a inau
g u r a c i ó n d^ la J I E x p c s i c i é n do 
Maqu ina r i a Agrícola , que per
m a n e c e r á abierta durante toda ia 
semana de"fiestas, i n s t a l a d á n d o -

, se e n . e l pa t io de l . I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media. 

A las cinco de la tarde y cn^ 
l a plaza de Toros, gran fest ival 
i n f a n t i l y exh ib i c ión de aeromo
delismo. 

A la misma hora y en el cam
po de deportes de E d u c a c i ó n y 
Descanse, grandes '^oncurso de 
t i ro a l p la to , d i s p u t á n d o s e va l io
sos u-ofeqs. 

D é las diez de la noche "en.ade
lan te p r imera gran verbena en 
l a Glor ie ta de San. Antonio,, que 
s e , e n c o n t r a r á a r t í s t i c a m e n t e e n -

, galanada, amenizada por la B a n 
da de l a Cruz Roja y una renom
brada orquesta. 
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A las dp^c y en el r ío Duero, 
c u c a ñ a s , ó c n c u r s o de n a t a c i ó n y 
regatas de piraguas, c o n c e d i é n 
dose importantes .premios en: me
t á l i c o a ios ganadores. 

A las cinco de la tarde, én el 
Teatro Pr inc ipa l , debut ele la 
gran " C o m p a ñ í a del Teatro Ame
r icano de G u i ñ o l y . Marionetas, 
• n ól^scquio de l a p o b l a c i ó n i n 
f a n t i l . 
' A la misma hora y on, l a ' p l a 

za de Toros, monumen ta l velada 
•do••lucha l ibre. 

A las diez de , l a noche,, baile 
p ú b l i c o ' e n la Plaza de l Caudil lo. 
En el in termedio t e n d r á iu'gar u n 
gran concurso de danzas,* jpara 
agrupaciones de da Coniarca, con 
impor tantes premios • p a r a . ' los 
vencedores. 
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A las once de la m a ñ a n a , gran
des par t idos de baloncesto y 
balonmano en un lugar que pre
viamente se d e s i g n a r á , d i s p u t á n 
dose losi equipos valiosos trofeos. 
- A l a s ' cinco de la ta rde y en 
el campo de, deportes de Educa
ción y Descanso, interesante par
t ido de hockey sobre patines en
t re dos destacados equipos bur-
galesos, c o n c e d i é n d o s e a l ganador 
una magnif ica copa. . . ' 

A la misma hora y en el mis
mo local que el d í a anterior , ¡se
gunda a c t u a c i ó n del Teatro Ame
ricano de G u i ñ o l y Marionetas. . 

A la's diez de la nerho y en la 
plaza del Caudillo, -aeraación del 
grupo de Danzas y. Rondal la de 
grupo de Danzas , del .laureado 
O r f e ó n B u r g a l é s y Rondal la tío 
E d u c a c i ó n y Descanso do B u r -
go.s, con arreglo al p rograma que 
previamente se a n u n c i a r á . 

A c o n t i n u a c i ó n , baile púb l i co , 
c o r r i é n d o s e en el in te rmedio un 
toro de fuego. 
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A las doce.' g r a n concurso de 
•ganados, o t o r g á n d o s e i m p o r t a n 
tes premios a aquellos que a j u i 
cio del Jurado merezcan tales 
galardones. 

A las cinco de l a t a r d é y en 
la plaza de Toros, g ran espec
t á c u l o cómico - t aur ino - mus i 
cal que se a n u n c i a r á en p r o 
gramas especiales. 

A las nueve , de la noche y en 
la plaza del Caudillo, a c t u a c i ó n 
de la A g r u p a c i ó n Aragonesa de 
Rondalla , -Coros y Danzas. 

De las once en adelanto, se-
, gunda gran,,verbena, oh í a mis
ma plaza, que so e n c o n t r a r á ar
t í s t i c a m e n t e i l uminada y engala-
•nada, siendo amenizada por la 
Banda de la Cruz Roja y una, 
magnif ica orquesta. 
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D o j n a d r u g a d á la Rondal la A r a 
gonesa, a taviada cón sus trajes 

• t íp icos , r e c o r r e r á las (/alies de 
l a p o b l a c i ó n , in terpre tando deli
cadas composiciones de. su exten
so repertorio. 

A las oncQ -dc la m a ñ a n ^ . los 
.Gigantones y Cabezudos, precedi
dos de, los dulzaineros, r e c o r r e r á n 
las calles de l a - V i l l a . 

A las doce, clausura de la- I I 
E x p o s i c i ó n de Maquinar la , con-
entrega de diplonias a lasi- ca
sas concursantes.-

A la misma hora y hasta las 
doce, en la Plaza del Caudillor 
Tercer g r a n eoncierto a cargo de 
i a Banda d é la Cruz Roja. 

A las cinco de la tarde y en el 
Campo de, Deportes de E d u c a c i ó n 
y Descanso, p r e s e n t a c i ó n oficial 
de la Gimnás t i fca Arandina,- en 
su pa r t ido de L iga con el Club i 
Depor t ivo • C a o s r e ñ o . . 

A las diez-y media de la nnche i 
y en la Plaza del Caudillo, baile 
públ ico . , . 

,A las doce gran t raca final de 
fiestas. 

Duran te todos los d í a s de -fles-
' j ta; las calles de Arias de Miranda , • 

Plaza dgl Coniandante Requeio, 
Alcalea, Ale jandro R o d r í g u e z de 
.Valcárccl , Royes Catól ico^, B é j a r / 

' Plaza- del C a u d i l l ó y puente; so
bro el Duero, l u c i r á n magn í f i c a^ 
i l u m i n a e i o n e í a r t í s t i c a s , 

i OTROS FESTEJOS / ; 
Las • Sociedades "La Ter tu l i a" , 

i " C a s i h ó A r t í s t i c o " y otras, ofre-
j c e r á n ' . a sus socios o invi tados ex-
i t r a e r d i n á r i o s bailes. 

Las barracas de . e spec tácu los , 
! v a n í a do b i s u t e r í a y otros a r t í c u - ' 
: los, e s t a r á n instaladas en el so., 

lar del ant iguo .convento de M M . 
Bernardas. v, • •> 
NOTAS GENEHALES-

Para los-Concursos de C u c a ñ a s , 
Carreras de piraguas, Nat-ación,r 
carrera p e d r é s t e y,,Concurso de 
A l b a ñ i l e r l a , las inscripciones sií 
h a r á n en l a Ofic ina de la Pol ic ía 
M u n i c i p a l con" la debida antela
ción. 

Los' conjuntos que par t ic ipen 
• en- el Concursa de Danzas, h a r á n 

su i n s c r i p c i ó n en .la oficina dei 
I n t e r v e n c i ó n M u n i c i p a l , hasta las 
12 horas del d í a en que se cele; 
bre el conculco. ' 

Los par t ic ipantes en, la Carre
ra cicl is ta d e b e r á n efectuar sít 
i n s c r i p c i ó n h á s t a . ía$ 12 ñ o r a s 
del día- 15 en las oficinas del ' 

-Ayuntamiento, E d u c a c i ó n y .Des
canso o C l u b Ciclista Burrgalés. 

Las horas , y lugares-, s e ñ a l a d o s 
para los diferentes festejos esta
r á n sujetas a las naturales va 
riaciones que las circunstancias 
impongan! en cuyo caso so a n u n 
c i a r á n o p c r t y h a m e n t é .'.por m e 
d io de ía emisora local . 

' • c i d ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ i d 
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Barris y Marin eliminados 
en la prueba de 1,500 metros 
Sin e m b a r g o , e l p r imero r e a l i z ó un gran 

t i e m p o y b a t i ó e í record nacional d e la distancia 

Eslocolino.— ilósultados de la 
jornada de hoy de los campeo
natos europeos fíe atletismo. 

110metros- vallas, masculinos. 
Primera serie: 1.— M . Lauer 

(Alemania), 14-2/10; 2, T. Sol-
sen T Noruega), 14-8/10. 

Segunda serie: 1.— A, Mikhai-
lof (Rusia). 14-5/10; 2, P. B'. 
HUdreth {Gran Bretaña) , 14 -
5/10. 

Tercera serie: 1.— S. Loerger 
(i^jgqeslavia), 14-4/10; 2, O. 
MarseTlos (Grecia), 14-8/10. 

Cuarta serie: 1.— G. Mazza 
(Italia), 14-5/10; 2. K . Johan-
ssbn (Suecia), 14-6/10. 

2C0 metros, masculino: Prime
ra serie.— 1, Delecour (Francia), 
21-3/10; 2, Brivhtwell (Gran Bre
taña) , 21-7/10. 

Segunda serie: 1.— Mandlik 
(Checoeslovaquia), 21"; 2, Segal 
(Gran Bretaña) , 21-1/10 V 

Tercera serie: 1. — Gerníar 
(Alemania), 21-2/10; 2, Konova-
lof (Rusia), 21-3/10. 

El últ imo europeo de los 400 
metros vallas, masculino, habido 
para el ruso Yur i Lituef, con un 
tiempo do 51" i /10; 2, Ólav Trol-
sas (Suecia), 51" 6/10. 

Galiana Bystro"va, la polifacé
tica atleta rusa, se ha.proclama
do campeona do los-80 metros va
llas, femeninos, con un tiempo 
do 10' 8/1C; 2, Zonta Kopp (Ale
mania), 10' 9/10." 

Jerczy Chromik, de Polonia, 
so ha adjudicado ol triunfo en 
la pruoba do los 3.000 metros, 
obstáculos con un tiempo de 8-
38-2/10; 2. Semen Rzhishin (Ru
sia), 8-38-8/10. 

I . Jacob!, de Alemania, venció 
en la final de salto do longitud, 
femenino, logrando salvar 6,14 
metros; 2. Valentina Lituyeva 
(Rusia), 6,14. 

El ruso Eugqni Maskinskof, 
ha triunfado en los 50 kilóme
tros, marcha atlética on 4 horas, 
17 minutos, 15 segundo^, 4/10; 
2, Abdon Pamich (Italia), c ho
ras, 18 minutos. 

En Piatkowski, de Bolonia, so 
proclamó campeón europeo de 
lanzamiento do disco, masculino, 
con i m tiro do 53'92 metros; 2, 
Codor Artarski (Bulgaria), 53"82. 

1.500 metros, masculino: Pri
mera serie: 1,— Olavi Vourisa-
lo (Finlandia), 3-40-8/10; 2, 
Brian Ilewson (Gran Bre taña) , 
3-41-1/10. 

Segunda serie: 1.— Ron Deia-
ny (Irlanda). 3-47"; 2. Olavi 
Salsola (Finlandia), 3-47-/10. 

Tercera serie: 1.— Dan Waern 
(Suecia), 3-42-3/10: 2, Siegfiied 
Hermann (Alemania), 3-42-5/10. 

El español Tomás Barris, so 
clasifico ol quinto, con 3-44-V10. 

Cuarta serie: 1.— Stanislaw 
.lungwirth (Checoeslovaquia), 3' 
49"; 2. Zbigniew Orywal (Polo
nia), 3-49-3/10. 

El ruso Maskinskof, al ven
cer en la prueba do los 50 kiló
metros, ha establecido un nue
vo récord mundial con su tiem
po do 4-17-15 4/10. 

El récord anterior estaba es
tablecido por el checoeslovaco L. 
Moc, on 4-21-07 . segundo^. 

DETALLK DK LAS CARRERAS 
DE LOS DOS ESPAÑOLES 

Estocolmo. — En la primera se
rie de los 1.500 metros, en la que 
participó el atleta español Cesá
reo Marin, fue éste quien sé puso 
en cabeza de s'alida, puesto que, 
ocupa al terminar la primera* 
vuelta, que se hace en 58" 5/10, 
tiempo muy veloz para esta cla
se de pruebas. 

Marin va seguido por el belga 
Werhauen; S. Vacio, de Yugos
lavia y A. Hamraarsland, de No
ruega. 

Más adelante, Brian Hewson 
surge en primera posición y mar
chan tras él Olavi Vourisalo, de 
Finlandia y Verheuen, mientras 
que Marin queda rezagado. 

En la úl t ima vuelta, que se cu-
ure a fuerte tren, el finlandés 
vuorisalo pasa a Newson; mien
tras que Roszavolgyi, desde atrás , 
se clasifica en tercer lugar. 

fcn la tercera serie A. Rizzo. de 
-ttaiia. fue en primera posición 
aurante dos vueltas y media, re
gistrando SG" 8/10 en la prime
ra y 1-03" 2/10 en la segunda. 
Mike Blagrve, de Gran Bretaña 
y el resto de los participantes 
marchaban constantemente de
tras del italiano. 

El primer corredor que pasó a 
Rizzo fue el sueco Dan Waerns 
Los 1.200 metros fueron cubiertos 
en tres minutos. 

Barris luchó desesperadamente 
por conseguir uno de los tres p r i 
meros puestos.- Sin embargo no 
pudo lograrlo, a pesar que con su 
tiempo de 3-44'-5/10 estableció 
un record nacional español, me 
jorando en un segundo el ante
rior, que él mismo poseía 
DECLARACIONES DE BARRIS 

Estocolmo. — El gran atleta es
pañol Tomás Barris. ha manifes
tado al corresponsal especial de 
Alfil que cree es ' t rágico" el ser 
eliminado de las pruebas de los 
1.500 metros, después de haber 
realizado en su serie el estupen
do tiempo do 3-44-5/10, con el 
que habría resultado ganador de 
las series segunda y cuarta. El 
participó en la tercera, mientras 
que el otro representante espa

ñol, Cesáreo Marin, lo hacia en 
la primera. » 

"Para mí —dijo— es casi una 
tragedia. Con mi registro de 3-44-
5/10 mejoró el record nacional 
español que yo mismo establecí 
en Turku en 3-45-5/10. Sin em
bargo, pese a que otros corredo
res se han calificado con tiempos 
mucho peores para la final el mío 
no me sirve para ú i i calificación. 
, No he tenido probabilidades de 

meterme entre los tres primeros 
en mi serie, agregó. No fui lo su
ficientemente fuerte. No obstante, 
no estoy descontento de mi ac
tuación. No es nada despreciable 
mejorar en un segundo el record 
anterior." 

Barris declaró que permanece
rá en Escandinavia hasta el 10 
de Septiembre. El lunes próximo, 
correrá en «Oslo (Noruega) o 
Tampera (Finlandia) y t r a t a r á 
de establecer el record español 
de los 5.000 metros.—Alfil. 
UN FINLANDES VENCEDOR 

EN EL SALTO DE PERTIGA 
Estocolmo. — 'Elis Landstrom, 

de Finlandia, ha ganado la prue
ba de salto con pér t iga en los 
campeonatos europeos de atletis-
niiG. Eñ segundo lugar quedó 
Manfred Preussger (Alemania) y 
en tercero V. Bulatof (Rusia), Los 
tres saltadores pasaron sobre 
una altura de 4'50 metros. 

El Madrid convenció plenamente 
ante el San Lorenzo de 

S e l e c o n s i d e r a c o m o , u n e x p o n e n t e d e l 
f ú t b o l q u e se p r a c t i c a e n e l M u n d o 

Di Stéfano calificado de "Napoleón" de este deporte 
Buenos Aires.-- Con serenidad y 

sin desbordamiento do júbilo, tal 
cómo, corresponde a auténticos cam
peones, los jugadores der Real-Ma
drid han recibido el triunfo ante el 
San Lorenzo de Almagro. Mientras 
la muchedumbre continuaba aplau
diendo en el estadio del Rivcr Pía
te, los jugadores madrileños, to
maban una taza de té en los ves
tuarios. Varios dé los ases del Real 
Madrid y su , director técnico, hi
cieron las siguientes- manifestacip-
nes para la agencia .«Alfil». 

Carniglia: «Salir invictos en dos 
partidos disputados en Argentina, 
es una auténtica hazaña. E l Real 
Madrid la ha realizado ratificando 
su triple victoria en el̂  campeonato 
•de Europa y en el torneo de Liga 
de España. 

«Los muchachos efectuaron hoy 
una gran actuación. L a afición es
pañola puede ^ estar orgullosa do 
ellos». 

Di Stéfano: «Esta tarde ganamos 
con menos dificultades que contra 
el River. Creo que en el primer tiem
po hemos hecho una auténtica exhi
bición; en el segunclo defendimos la 
ventaja y el San Lorenzo demostró 
entonces un ponderablc poder de 
reacción. E l partido ha sido fuerte 
pero sin mala intención por ambas 
partes». 

Kopa: «No cabe discusión para 
el triunfo del Real. Madrid. Di Sté
fano ha sido el artífice de la vic
toria». 

Por su parte, Rial y Gento han 
coincidido plenamente al juzgar la 
gran actuación que esta tarde ha 

tenido Di Stéfano, si bien señala
ron, igualmente a Santamaría como 
otro de los grandes valores del 
equipo.^—Alfil. 
L A S R E C A U D A C I O N E S 

Buenos i Aires.—El partido dispu
tado el jueves entre el San Lorenzo 
de Almagro y el Real Madrid ha 
dado una . recaudación de 1.39U.UW 
pesos, lo que hace un total para 
los .dos partfdos jugados por el 
equipo madrileño en Buenos Aires, 
de 4.890.503 pesos—Alfil 
E L O G I O S O S C O M E N T A R I O S AR

G E N T I N O S 
Buenos Aires.—Jugadores y di

rectivos del (3,an Lorenzo de Alma
gro reconocen unánimemente la 
justicia del triunfo del Real Ma
drid. 

E l entrenador José Barreiro afir
mó: «El -Real Madrid es un equipo 
formidable. España tiene en él un 
excelente exponente del mejor fút
bol que se practica en el Mundo. 

e n k o ü i f l g 

Vigo. — "Fahnenkoning", 'el 
fameso caballo del campeón es
pañol Francisco Goyoaga, murió 
a consecuencia do una hemorra
gia interna, según han dicta-
mina.do los veterinarios, que le 
practicaren la autopsia.—Alfil. • 

O.E.S.T.E 

C E R V E Z A 

L A Q U E E L M U N D O P R E F I E R E 

„ J S botellas de cerveza «San Miguel» en ias me
sas, y los vasos rebosantes de espuma, ponen 
unas notas de frescura y deleite en et ambiente 
de las noches calurosas de verbena. Es la cer
veza que beben «ellos» y «ellas», la que bebe 
Ud., por SU SABOR Y* SU AROMA INCOMPARA
BLES, por SACIAR LA SED A FONDO y ser UN 
GOCE EL PALADEARLA. 

C r i s t a l i n a , s a l u d a b l e ; 

r e f r e s c a n t e , U N I C A . 

S A N M I G U E L , F A B R I C A S D E C E R V E Z A Y M A L T A , S . A . - L E R I D A 

D i s t r i b u i d o r p a r a l a p r o v i n c i a d e B u r g o s * 

K I J 0 S DE L E O N A R D O C A R C E D 0 , S. L . 

S a n t a C l a r a , 4 1 T e l é f o n o 1 4 2 4 - B U R G O S 

E l v a l l i s o l e t a n o H e r r a n z 
g a n a l a p r i m e r a e t a p a 
d e l a V u e l t a a F a l e n c i a 

Mis muchachos hicieron lo que hu-
• manamonte se puede hacer ante un 
conjunto de fenómenos como el ma-

I drileño. Mis felicitaciones para los 
triunfadores». 

E l interior internacional Sanfilip-
po hizo constar por su parte: «No 
í".uedo regatear elogio alguno al 
'Real Madrid. Se trata de un con
junto de maestros. Di Stéfano es 
algo así . como el Napoleón del fút
bol mundial».^—Alfil 

I MAS COMKNTAKIOS A R G E N T I -
1 NOS 
j Buenos Aires.—«La Prensa» difie

re de los diarios en sus apreciacio
nes acerca del poderío del Real Ma

drid , que ayer complétó ' imbatido 
una serie de dos partidos en la Ai> 

j gentina. ;. 
Mientras los diarios de la tarde 

acumulaban toda clase de elogios 
para juzgar .al campeón de Europa, 
el autorizado matutino dice que. «no 

I podemos prodigarnos mucho en elo
gios, porque ese equipo, con sus 
hombres ya casi completamente 
aclimatados, preparados para la lu
cha y conocedores del ambiente, no 
fue de un poderío ni tan categórico 
ni tan definido». • • 

«Critica», en cambio, titula su co
mentario así: «Labor.sincronizada y 
fútbol para -los ojos», expresado en 
uno de los pasajes de su comenta
rio: «Esta .tarde vimos a un equi
po' elegante, diestro, de magistral 
actividad, combativo y de clase sin 
igual». • 

«Noticias Gráficas», a su vez, afir
ma que el equipo majiridista resul
tó desconocido con relación al que 
ofreció una pálida actuación frente 
al River Píate siete días antes, y 
agrega: «porque el Real Madrid sí 
que fue espectáculo; ese espectácur 
lo qu(? se 'había querido ver en su 
debut y que quedó debiendo». Dice 
también que la labor de los jugado
res blancos en el primer tiempo del 
partido «llegó a ser casi perfecta 

la perfección es difícil de encon
trar y por eso nó la ubicamos en 
ese terreno-- y prácticamente bo
rró' del mapa a su rival». 

«La Razón», fior último, inicia su 
comentario de la siguiente forma: 
«El Real Madrid es un gran equi
po. Así, en esta breve frase, puede 

«condensarse la impresión que reci
bió el aficionado que presenció el 
encuentro contra el San Lorenzo». 

3EL M A D R I D L L E G A Á MONÍE-
V I D E O 

Montevideo.—Procedentes de Bue
nos Aires han llegando por vía aérea 
los. contenentes del Real Madrid, 
que el próximo lunes se enfrentarán 
al Nacional de Montevideo. 

Directivos de la Federación Na
cional de fútbol uruguaya, y nume
rosos aficionados, dieron la* bienve
nida a los jugadores, españoles. 

Todas las localidades han sido 
vendidas con lo que se ha batido 
un record nacional al recaudar dos
cientos treinta y ocho mil pesos. 

J o s é Antonio L ó p e z , 
el primero de los 

Falencia.— Las autoridacies lo
cales dieron la salida, en los jar
dines de la Estación, a los 73 co
rredores que participan en la 
XTI Vuelta Ciclista a Falencia. 
La expectación y afluencia dé 
pública fue grande. 

A últ ima hera no tomó la sa
lida el equipo de Torreiavega, 
por lo que quedaron reducidos a 
les indicados 73 corredores, de 
los .81 que en principio se ha
bían previsto. 

La primera etapa de la VueLla 
comprende Falencia - Valladolid, 
con un recorrido de 130 kilóme
tros; 

. E! corredor paleitino Antonio 
Mora, salió con el ••maiirot" ama
rillo por ser el vencedor de la 

F e r a r i o s n u e v o 
u g a d o r c t e l B u r g o s 

A yer se 

pariido d 

ce lebró el primer 

enfrenamiento 

Ayer jugó el Burgos su primer 
partido, aunque de simple entrena
miento. Para ello se celebró un en
cuentro en «La Mllañera» frente a 
un combinado integrado principal
mente por muchachos del S.E.S.A. 

E l objeto principal es el, de ir per
filando el equipo frente a i a tem
porada próxima;, mucho más, te
niendo én cuenta que en el primer 
encuentro rio se contará con Rojo, 
ni con Echevarría en dos. . 

Por ello ayer se situó a Henrqra 
en eí lateral derecho de la defensa, 
junto a Goñi y Pestaña. E n la de
lantera será Resgue, . quien cubra 
en principio la baja de Rojo. 

E l jugador bürgalés Josó Antonio 
Ferarios suscribió ayer ficha por el 
Burgos Gv.de F . 

-Con este fichajo, otro muchacho 
cuajado en la tan debatida «cante
ra» local, se incorpora a equipos en
cuadrados en categoría nacional. 
Ferarios há pasado por los equipos 

, locales Juvenil, San Miguel, SEt3|A, 
San Esteban y Racing, habiendo sido 
seleccionado on la temporada últi
ma para formar parte en el equi
po juvenil de la Federación Oeste. 

Este seño había recibido proposi
ciones del Numáncia"; de Soria, cu
yo equipo estaba muy interesado 
por lograr su concurso; pero él ha 
optado gor el Burgos, ya que por 
parte de nuestro, primer club se le
sea prestar atención a este capítu
lo tan interesante que puede signi
ficar la «cantera» propia. 

Ferarjos, como ya es sabido, por 
cuantos siguen con alguna atención 
el fútbol modesto húrgales, actúa de 
extremo, interior y delantero cen
tro. 

de Miranda de Ebro 
corredores borgaleses 

prueba anterior. , E1 equipo 
A. de Falencia, " llevaba • la
zos negros en señal de luto por 
la muerte del infortunado COJPEC-
dor Joaquín Folo,. que en años 
precedentes formaba parte del 
equipo palentino.—Alfil. 
CARLOS HERKANZ GANADOR 

DE LA PRIMERA ETAPA 
Valladolid— Con 130 kilóme

tros de recorrido, se cubrió la 
primera etapa de la Vuelta Ci
clista a Falencia, organizada por 
el Frente de Juventudes. 

E n la Avenida del Generalísi
mo, se instaló ía íneta de llega
da, siendo numerosísimo el pú
blico allí congregado. En la t r i 
buna presidenciál figuraban el 
gobernador civil de Falencia, al
calde de Valladolid, delegado 
provincial del Frente de Juven-
tudes y otras diversas autorida
des y jerarquías. La organiza
ción fue perfecta. \ 

Foco después de la salida do 
Falencia, so destacó un grupo de 
siete corredores (pie fueron los 
primeros quo entraron en Va
lladolid a las dos y cinco de la 
tarde. La etapa fue ganada por 
el capi tán del' equipo vallisole
tano, 'Carlos Herranz, seguido de 
Esteban Ruiz, de Avila; José Ló
pez, de León; Esteban Ardiad, 
de Avila; Antonio Moras, do Fa
lencia; Ailredo Sánchez, de Ma
dr id y Angel Kernández, de Sa
lamanca. 

Dos minutos después entraron 
José Antonio López, de Miranda 
de Ebro y Angel Gómez, de Ba-
racaldo. A continuación, Fran
cisco Sánchez, de Sogovia y iriás 
tarde, un grupo,' él resto, hasta 
73 corredores.—Alfil. 

E l C l u b Deport ivo M i r a n d é s p r e s e n t a 

un b u s o c u a d r o de j u g a d o r e s 

p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

A y e r , s e g u n d o e n t r e n a m i e n t o o f i c i a l 

Ayer, ai las 4,30 de la tarde, ce
lebró su segundo entrenamiento 
oficial a las órdenes de su entre
nador Juanito Malón. 

De este entrenamiento saldrán 
los jugadores que el próximo do
mingo defenderán la camiseta 
roja. 

En el entrenamiento del do
mingo pasado, la afición que acu
dió al campo salió encantada con. 
los nuevos valores, tales como el 
defensa García y de los medios 
Ruiz. Arsenio y Palix, y los por
teros Pérez Rey y Del Rio. 

De los jugadores del año pa
sado Chopa, Uncilla. Iriondo y 
Luzarzazuru y Escudero, toda la 
afición reconoce su mucha clase. 

Ayer ficharon otros tres ele
mentos de mucha clase, el inte
rior Bollarta que jugó en el Má
laga; el extremo Zabaleta que 
procede de Burgos y Quintana de 
la cantera local, de momento j u 
gará en el Miranda F. C. 

Se está en trámites con Lucuo-
na, del Víllafránca, defensa. Ya 
le conocemos como un buen de
fensa y duro. 

Como todo buen aficionado se 
dará cuenta, se perfila un buen 
equipo, con inmejorables reser
vas. 

No se puede desear otra cosa 
que tener un poco suerte ya que 
la directiva hizo, y está haciendo 
todo dentrd de sus posibilidades. 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
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SUCURSAL DE BURGOS 
Almirante Boniíaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estación AutobtuM) 
XSTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIACIOIf 
DX ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO EXTERIOR 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
LIBRETAS DÉ AHORRO 

SUCURSALES EN LA PROYINCL\: Aranda de Dn«ro, BrlTlea-
ca, Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradoluen-
go. Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por l a D i " 
c i á n General de Banca el díu '2 de J u n i o de 1958, con el n ú 
mero 2.204.)- . ' 

Lisboa.^-AIborto Marqués Suá-
rez, directivo del Betis de Sevilla, 
se ha entrevistado con la direc
tiva del. Belenenses, con el fin 
de concretar el ficha je del ju 
gador Moreira. Tra ía orden de 
invertir en la Operación hasta 
400.000 pesetas, según afirma hoy 
el diario "Mundo Deportivo". 

E l Belenenses por su parte ha 
manifestado que solo a partir de 
dos millones de pesetas podría 
estudiar el asunto. Ante estas de
claraciones, parece ser que el 
Betis ha desistido de adquirir el 
defensa internacional lusitano. 

íiifl i l a N i 
al 

Se enfrenfarán eí C, D. San felices y 

Nela Spcrf, de Villarcayo 
El campo de "La Mllañera" va 

a ser- mañana escenario de uno 
de los partidos más importantes 
riel campeonato provincial de 
íútiiól, ya que van a enfrentarse 
nada menos quo el C. D. San Fe
lices y el Nela Sport, de Villar-
cayo. 

Según las referencias• que han 
llegado hasta nosotros, el Nela 
Sport se ha venido entrenando 
concienzudamente para no des
merecer en nada el buen nom
bre quo en ocasiones anteriores 
ha dejado sentado en Burgos, y 
por su parte, el San Felices, (pie 
aspira a obtener el codiciado t i 
tulo, presentará su equipo de 
"gala"". 

Agreguemos que el partido 
d a r á comienzo a las diez y me
dia de la m a ñ a n a y que será d i 
rigido por á rb i t ro y jueces de 
l ínea del Colegio local. 

También en la provincia ha
brá partidos correspondientes a 
esta competición. El D. Jocistn 
se desplaza a Melgar de Ferna
mental y el C. D. San Pedro lo 
h a r á a Miranda. Ambos, partidos 
se iniciarán a las cinco y me
dia de la larde y los equipos rea
lizaran el viaje en autocares, 
acompañados por buen número 
de seguidores. 

I 

M a ñ a n a j u g a r á 
G i m n á s t i c a Arand ina 
c o n t r a e i C a l a t a y u d 

Aranda. 'De nuestro corres
ponsal.» — El domingo jugará en 
Aranda el Calatayud. en partido 
amistoso con la" Gimnástica local. 

DIARIO D E B U R D O S 
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Al cabo de 60 {ños 
apareció el "tesoro" 
Christchurch (Nueva Zelanda).— 

Kl granjero Peter Greemvood ha 
conseguido, por fin, localizar el lu
gar en que su abuelo enterró to
dos sus ahorros haec más de se
senta años. 

Greemvood, que llevaba buscan-
din el lugar desdi' hace unos vein
te años, ha manifestado que «su 
abuelo no era tan hábil como creía» 
ni elegir el sitio para enterrar el 
dinero y que, además, I» suma en
terrada (mil libras esterlinas) no 
merecía la pona de tanta preocu
pación. 

E l padre de Greemvood estuvo 
también buscando ef '«tesoro» du
rante más de treinta años. E l di
nero apareció detrás de una viga 
al realizar unas obras en el gra
nero.—Efe. 

1 A o i i l i l e l a e n l i a t 
i [ i p a n l o te ie la " i p e m i á i i l i o í i a f e i a " 
Los ilustres arqueólogos señores Monteverde y Osaba 
hablan para DIARIO DE BURGOS de los hallazgos que se 
han conseguido hasta ahora y de su considerable valor 

\\ p i lo is las lanas" i \ 

s % n i 
Madrid. — A l publicar ol «Boletín 

Oficial "del Estado» la, clasificación 
de las provincias a efectos del pre
cio de venta del pan, se aclara un 
error padecido en cuanto al precio 
de la pieza de pan de 200 gramos 
en las zonas 2* y S.8, que es de 1,50 
pesetas, en lugar de 1,55, como se 
dijo. -

H E AQUI UN I N T E R E S A N T E DIBUJO QUE E S COPIA D E UNO D E LOS GRABADOS BÜPES-
TJ5ES D E S C U B I E R T O S E N E L CURSO DE LA «OPERACION OJO G U A R E S A». S E T R A T A D E 

UNA C A B R A CUYO C U E R P O A P A R E C E A T R A V E S A D O — A L P A R E C E R — P O R UN DARDO 

m 

m 

Madrid. —> Durante el día de 
hoy han soplado vientos del 
cuarto cuadrante en casi toda 
España. E l cielo ha permáne-
t i d o / nuboso en la costa can
tábr ica y en las laderas sep
tentrionales de los sistemas 
montañosos y ha llovido lige
ramente en el Cantábr ico. 

Predicción vál ida para ma
ñana , d ía 23: Cielo nuboso y 
algunas lluvias dispersas en el 
Cantábrico, Norte de Galióia 
y Pirineos catalanes. Nubosi
dad variable en Baleares. A u 
mento do la nubosidad en el 
golfo de Cádiz y Extremadu
ra, con alguna llovizna ais
lada. Las temperaturas expe-
r imén ta ran un ligero - au
mento. 

Laá temperaturas de Ma
drid han sido de 22,2 grados, 
it las 15 horas,- la máxima, y 
,cle 11,7 grados, a las G^O, la-
mínima. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a Málaga, 
con 32 grados, y a Soria, con 
6 grados.—Cifra. 

Sotcscueva / C r m p a m e n í o O j o 
Guare/ la j . — Servicio especial 
para D I A R I O D E B U R G O S . 

Acercarse al campamento don
de se desarrolla felizmente la 
"Operación Ojo -Guareña", im
presiona y. sorprende a la vez. 
Porque, en el exterior, apenas 
si í so observa otra cosa qué el 
servicio de vigilancia de la Guar
dia Civil, que impide el paso de 
curiosos y, cerca de olla, los ser
vicios auxiliares: asi, cuatro es
peleólogos, que cumplen la de
licada y poco agradable —dado 
el espíritu que anima a todos los 
participantes en esta gran em
presa— labor exterior de enla
ce 'y, finalmente, las tres seño
ritas encargadas de otro servi
cio desde luego también intere
sante: la cocina. 

Ahora bien. Cuando nos acer
camos a los cuatro "enlaces", 
ya apreciamos el ava.nce consi
derable que la expedición ha 
conseguido, pprque sabemos, por 
ejemplo, que el campamento ba
se encuentra a cinco .mir me
tros de la superficie, que se - ha 
descubierto en la parte superior 
de "Ojo Guareña" tres pisos su
cesivos; que el espíritu es mag
nifico; que la empresa sigue ade
lante, felizrnente; que el frío y 
la humedad, que se acusan, res
pectivamente, con mayor crude
za en los pisos tercero y segun
do, constituyen dificultades no
torias, pero superadas merced a 
la identificación y al entusiasmo 
de todos los que toman parte en 
la "mayor aventura suoterrá-
nea del Mundo" y, finalmente, 
quo en quienes más han hecho 
mella esos inconvenientes ha si
do en los fotógrafos, que han 
visto mermadas sus posibilidades 
en una cuantía insospechada. 
Porque lós "flash" pierden ca
pacidad fotográfica, en las ga
lerías, nada menos que de un 
ochenta por ciento sobre su du
ración y rendimiento habitua
les, • . . - , 

, Existe una' prudente mesura 
en los espelélogos a describir 
pormenores de la "Operación 
Ojo Guareña", cuando menos 
poi hoy. Y sólo en una cosa son 
francamente expansivos y de 
u n a locuacidad arrolladora. 
cuando hablan del Grupo Edol-
weis de Burgos, que lleva ejem

plarmente el peso de toda la or
ganización, haciéndola comi^íti
bie con una labor do vanguar
dia en las exploraciones, avan
ces y descubrimientos. 

Nosotros, al enorgullecemos 
por esos elogios a la tarea y al 
ejemplo de los espeleólogos bur
galeses, les felicitamos, una vez 
más, públicamente, por su mag
nifica ejecutoria anterior, reno
vada y acrecentada en psta oca
sión, realmente memorable no 
ya para la Espeleología local, 
sino 'nacional y aún europea. 

LO QUE NOS D I C E N LOS 
SEÑORES MONTEVERDE Y 
OSABA 

Y ahora, trasladando el mar
co do nuestras actividades infor
mativas desde la referencia re
lativa a. Sotoscueva al propio 
feudo de la ciudad, he aquí qüe 
también hemos conseguido inte
resantes pormenores acerca de 
los hallazgos conseguidos hasta 
ahora en la . "Operación Ojo 
Guareña"., 

L a verdad es que hace días 
pretendíamos conseguir del co
misario de zona del Patrimonio 
Artístico Nacional, don José Luis 
Monteverde y del director del 
Museo Arqueológico, don Basi
lio de Osaba, que nos concreta
sen algo sobre tema tan suges
tivo. Pero ellos, parcos siem
pre en cuanto a declaraciones 
públicas se refiero y partidarios 
de informes concienzudos y con
trastados, se resistieron, la ver
dad, a nuestros deseos, en inten
tos separadamente llevados a ca
bo. 

Sin. embargo, ayer, encontra-
raós juntos a los dos ilustres ar
queólogos y atendiendo razones 

Haga su encargo en 

Tejieres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS. SALUDAS, 

INVITACIONES, ETC. 

M i v i s i t a a l o s e s p e l e ó l o g o s 
P o r P r ó s p e r o G . G A L L A R D O 

Entré tarde on la cueva "Dio 
Guareña" y mi permanencia de 
cuatro horas en el interior reco
rriendo galenas laberínticas, re
posando bajo bóvedas inmensas 
en cuya cúspide se abría miran
do al cielo la grieta de un abis
mo, me encantó y me llenó de 
«orpresas. 

El campamento internacional 
instalado en las proximidades de 
la cueva tiene un ambiente de 
color, de animación y de simpa
tía de una confraternización de 
individuos de naciones diversas 
unidos por un sentido superior 
de valor humano. 

Allí se están llevando a cabo 
trabajos en pro de la ciencia, 
del arte, de la deportividad y en 
algún momento, también, se ve
rificar^ con noble arries^amiento. 

Me acompañó en la excursión 
subterránea el reputado espeleo-
iogo de Grenoble que superó ha
ce dos años el record de profun
didad a más de 1.200 metros en el 
abismo del ••Ber^er", Monsieur 
Bruel y su joven y bella esposa 
con la quien colabora en estas 
exploraciones. 
'Estaban iniciando unas horas 

de descanso después de un agota
dor trabajo en las cuevas, por 
lo tanto era más de agradecer 
la interrupción de aquel reposo 
para servirme de guia. 

Entramos en una galería seca, 
no lejos de una gran oquedad 
que tiene como claraboya la bo
ca de un abismo. 

En una remota antigüedad, se
guramente tuvieron aquellas bó
vedas un descanso más fácil. A* 
la luz del acetileno de los cas
cos protectores examinamos un 
dibujo rupestre muy bien mar
cado de una cabra o ê un gé
nero de antílope en actitud de 
.saltar. Al iniciarse esta galeiiu 
ÍS« apreciaban en i» pared, en 

espacios no muy separados, ara
ñazos hechos sobre caliza blanda 
con algún objeto punzante, en 
este caso el silex del hombre 
del paleolítico, de antigüedad fa
bulosa. Yo no entiendo gran cosa 
ni tengo experiencia alguna en 
la expícración de cuevas, pero 
mi sentido critico del arte me 
hacia reconocer claramente que 
pri las lineas, al parecer desorde
nadas, vibraba con fuerza un rit
mo artístico. Merece la pena que 
no se desprecien y que se vea 
en ellas la Iniciación de un sen
tido armónico creador propio del 
alma humana consciente de sen
timiento de belleza. Me detuve 
mucho tiempo en la contempla
ción de esos rasgos hechos al 
lápiz de silex. Mis acompañantes 
habían retrocedido hacia esa es
pecie de sala, fondo del abismo 
del que ya he hablado. Madame 
Bruel seguía, no obstante, a mi 
lado en la contemplación de esas. 
lineas rítmicas. Madame es per
sona de una sensibilidad esquí-
sita/ Me dejé contagiar de -su 
pensamiento. En aquel ambiente 
negro de una noche que parece 
de eternidad, vibraba, todavía, el 

[espíritu de un artista del que aca
so más de 50.000 años nos separan 
Consideré la inmortalidad del 
alma humana y el poco valor del 
tiempo. A la, terminación de uno 
de esos rasgos, al parecer desor
denados, se apreciaba la estili
zación de la pezuña de un ru
miante. Simultáneamente Mada
me Bruel y yo reconstruímos el 
animal completo, una especie de 
ciervo, con la cabeza levantada 
y que melancólicamente miraba 
al cielo. E l animal estaba repre
sentado en actitud opuesta al 
descubierto el dia anterior. El 
primero era la expresión del mo-
vimhuto perfecto en un móim-n-
lo en que los músculos de la bes

tia están tensos como un resor
te que salta. El que acabábamos 
de descubrir, por el contrario, es
taba en actitud serena, medita
tiva. Tenía un ojo inmenso, pro
fundo, que traslucía en su esti
lización el alma del artista. En 
efecto, el pensamiento del dibu
jante interrogaba a un mundo 
astral: Era una actitud casi re
ligiosa, de filosofía angustiada 
de impotencia humana, tratando 
de penetrar un enigma. No cabe 
duda que en la quietud perfec
ta de este ciervo, el artista ha 
retratado intuitivamente su pro
pia alma. 

"Venez, venez, voir" gritó lle
na de entusiasmo Madame Bruel 
para que la oyese su marido y el 
resto de los acompañantes ya 
alejados en la misma cueva. 

Cuando salimos al exterior, 
era noche muy cerrada. 

Parece ser que estas manifes
taciones geniales del arte primi
tivo, en el encanto fresco de sus 
mismas fuentes, se debe a una 
civilización anterior al hombre 
del neolítico que sufrió una in
fluencia del otro lado del Piri
neo en el arte que allí llaman 
Magdeleniense. lugar en las 
proximidades de la Bordona, en 
Un clima relativamente benig
no o favorable dentro de la úl
tima glaciación que invadió a 
Europa, civilización que se ex
tendió por la Zona Cantábrica 
llegando a penetrar, en este caso 
y en otro ya conocido, de la 
Cueva de Ponches (Oña) en la 
Meseta de Castilla. 

No dudó que la expedición del 
"Ojo Guareña" en punto, de ar
queología y de arte va a reser
varnos más agradables sorpre
sas, acaso algún descubrimiento 
de esos que determinan espacios 
o jalones en la Historia tic las 
riviiizac iones (remotas.. 

poderosas de burgalcsismo y de 
exaltación do nuestras cosas pro
pias, antes de que se divulgasen 
fuera, nos hicieron una intere
sante síntesis de los descubri
mientos efectuados en ol com
plejo kárstico do "Ojo Guaro-
ña". 

Asi nos confirmaron ol hallaz
go do un yacimiento sobre cu
yas características resu'ta pre
maturo hablar y refiriéndose 
luego á los demás descubrimien
tos, • concretaron'lo siguiente: 

Abrigo Kaite.— Se trata ele 
una especio do entrada a una 
gruta de 20 x 25 y que está en 
un paraje bastante inaccesible. 
Allí se han hecho unas catas 
iniciales, pero al encontrarse 
con agua hubo de aplazarse la 
excavación, que se hará en cuan
to las circunstancias lo aconse
jen. De eso hallazgo se deduce 
claramente que dicho "abrigo" 
fue habitado probablemente por 
hombres de íinales del paleolíti
co, neolítico y culturas poste
riores. Allí se encontraron dos 
sílex tallados y cuatro trozos do 
cerámica, con algunas piedras 
que parecen restos düí "hogar 
prehistórico" do que se. ha ha
blado y sobre el cual, cuando so 
conozcan . pormenores complo-
mentarios, podrá medirse alcan
ce, importancia y significación 
histórica y arquaológica. 

, Cueva "Dolencias". —, Se es
tán efectuando exploraciones, en 
el curso de las cuales se ha en
contrado cerámica, carbonosa li
sa y con restos -do incisiones, 
que pertenece, probablemente, 
al neolítico. Concretamente pue
de citarse, al respecto, una olla 
reconstruiblo y que por ello pue
de ser elocuente en alto grado 
on cuanto a los pormenores de 
interés para la Arqueología. 

Grabados rupestres.— Los en
contrados son tres: una cabra, 
un ciervo y un caballo, al pa
recer. E n cuanto a época, pare
cen responder a la magdalenien-
sé, o sea del cuaternario final 
y que enlazan con los grabados 
ruoestres do la cueva de Pon
ches, en Oña'. Déselo luego, pue
do anticiparse que son posterio
res a las famosas pinturas de 
ese mismo género descubiertas 
en las cuevas de Santander y 
Asturias, pero, de todos modos, 
resultan altamente interesantes. 

Pretendemos de los señores 
Monteverde y Osaba que ños am
plíen detallos sobre otros descu
brimientos o particularidades 
respecto de los citados, pero am
bos, tan cordiales en sus manifes
taciones anteriores, lamentan no 
poder atender esto nuestro últi
mo ruego porque hoy mismo, sá
bado, salen para Sotoscueva, pre
cisamente con esa finalidad do 
puntualizar pormenores . que les 
sirvan de base para el precep
tivo informo que han de redactar 
antes de iniciarse más excavacio
nes. Y como ante ello resultaría 
vano insistir, concluyo nuestra 
entrevista agradeciendo a nues
tros interlocutores su delicada 
gentileza para nosotras y, por 
tanto, para los lectores de DIA 
R I O DE BURGOS, con destino a 
los cuales han facilitado tan in
teresantes datos como los proce
dentemente recogidos. 

y excusa, 

D I If A V I E todoi el verano, de 
Junio a Sepíii.mbre, se ce
lebran fiesta^ ciayores en ios 

puches de por aqui. En otras re
gle nei les llaman sóJo "fiestas". 
Aquí les llaman Oesias mayores. 
La Fiesta Mayor dé Villa nueva, 
la Fiesta Mayor de \ illaveija, la 
la Fiesta Mayor de Villavieja, la 
Fiesta Mayor de Villasucia. Los 
puebles tienen otros nombres, 
pero todos sen a la vez nuevos, 
viejos, limpios y ÍJUCÍOS. 

La fiesta mayc!r tiene feria, 
baile, pixxesión, colorines, gritos 
y a veces fuegos . irtificiaies. Es
to por Ic^ra. Por dentro, tiene 
pasiones, recuerdos, opertunida-
des. amor. Los ma'^imonios cur- • 
tides por l os años, entre recuerdo 
dicen: \ • • 

—Nos conocimos por la fiesta mayor... 
Los modos y las mozías de pueblos distintos 

se conocen q a ias fiestas ¿dayores. Las caras nue
vas les huelen á descubrimiento providencial y 
ya está. Es Ineno que el amor empiece asi, por 
una sensación de novedad. Que ojalá dure. 

Todo lo quie es esta tiesta me pare.ee muy 
bien. Y si es fiesta mayor todavía me parece 
mejor. Fiesta mayor eqttívale a la mayor de las 
fiestas, y es estupendo qüe todos los pueblos 
ias tengan porque esto supone la existencia de 
otras fiestas menores. Lo único malo es que no 
se dé una .Siesta grande todos los meses —la 
fiesta de Enero, la de Febrero...— porque en
tonces la fiesta mayor sería tremenda, maravi
llosa, de tod i la casa por la ventana. 

Importa •Bue la realidad nos sirva de aci
cate jpara a-loptar actitudes y así me parece 
muy iazonatle, ante la realidad de tantas lies-
tas mayores hn los pueblos, inventar una fiesta 
mayor persorial, la mía para mi sólo. No ia ten
go del todo iiavt ntada aún, pero voy .en camino. 
Los hombres no celebramos fiestas personales. 
E l cumpleaños, más allá de los veinticinco, no 
nos cninsiasi.ua. Y el santo preferimos pasarlo 
fuera, aunque sólo sea para evitar que esos 
diez o doce parientes que sólo nos visitan el dia 
del Santo, se sigan molestando. 

Pues mi dotetrina de la fiesta mayor personal 
es sencilla y c l i r a como un día de sol. E l que la 
quiere celebra r̂  que empiece por escoger como 
patrón a un sUnto del cielo qeu caiga en un 
tiempo bueno para fiestas. Y que ei día de su 
Santo Patrón celebre el principio, el final o ei 
punto medio de Ja fiesta.. No toda, porque la 
fiesta mayor personal ha do durar caiatro o cin
co días, como las fiestas mayores de ios pue
blos. • 

Así, del 24 al 29 sería la fiesta mayor de Vi-
iSanueva, del 1 ái '5 la fiesta mayor de Villavie
ja, del 8 al 14 Ja fiesta mayor de Villalimpia, 
del 3,5 al 20 la fiesta mayor de Villasucia y del 
22 al 27 la mía. Mi fiesta mayor personal. 

P o r Noe l C L A R A S S O 

La Alentar ía como otra fiesta mayor cual 
quiera. Empezaría por editar un programa, cu 
ya edicc ión ie costearía con los anuncies (¿ 
les comerciantes amigos. Unas visitas previas 

—Tú tienes un anuncio barato y yo edito in¡ 
programa. 

—¿Cuántos ejemplares? 
—Diez mil. 
O cien mil, o un millón... Cualquiera cifra 

es buena, pues ya supone el otro que es men
tira, que la verdad es que no pasaran de qu^ 
nientos. Y lo demás, una vez editado el proI 
grama, es faciliMmo. Todo se reduce a cumplir 
lo que pone ei programa: el oficio solemne, el 
banquete diario, la recepción do amigos, el bai
le improvisado en la calle frente a la puerta 
de casa... Y al final dos docenas de cohetes y 
una traca para anunciar a los buenos vecinos 
que hemos sido felices durante cuatro o cinco 
días y que les deseamos una felicidad igual cuan
do les toque el turno a ellos. 

Porque el objetivo de la fiesta mayor perso
nal sería, naturalmente, la felicidad. Y , según 
los libros, nada ayuda tanto a ser feliz como 
la decisión enérgica de serlo y que los otros lo 
sepan. Decirles: 

—Amiges míos: Hoy empieza mi fiesta ma
yor personal. He decidido ser feliz durante cua
tro días. ¡Ayudadme! 

Nadie se íiegaría. Sobre todo, si fuera en co
rrespe ndencia a ja ayuda recibida, es decir, si 
las fiestas mayores personales Jas celebraran 
todos los vecinos sucesivamente; ahora me toca 
a mí, ahora de toca a tí... 

Para la mía les regaría quo organizaran un 
pasa calle, todos disfrazados por delante de mi 
casa. Yo saldría al balcón a verles pasar, emo
cionado. "Hoy me toca ser feliz a mi", pensa
ría. Les contaría uno a uno y luego diría el nú
mero : 

—Este año he tenido setenta y dos. 
Creo que hasta el paladeo de lá éiíra nis 

ayudaría a ser feliz. 

A n t e n a d e M a d r i d 

[1 p i n l i n U Í O S olía I I » o i i p r i i a j n M i 
Dos periodistas madrileños han rgcorrido en motocicleta ia Ruta del Mío Gíd 
E s t á a p u n t o d e c e l e b r a r s e l a p r u e b a " V e i n t e p r o v i n c i a s " 

Madrid.—- (Servicio especial de 
ARGOS. — Prohibida la repro
ducción). 

E n sólo unos días hemos pa
sado del aplastante calor de 
Agosto a las nubes.y vientos del 
Otoño. La cosa no tendría nada 
de particular a no ser por en-
cocitrarnos todavía on tiempos 
de calor y por haber sido el cam
bio tan anómalo como brusco. 
Do las mangas de camisa que 
nos asfixiaban, a los trajes de 
entretiempo y pronto a los abri
gos, porque el invierno pronto 
llegará. . . 

Y con el invierno la gripe 
asiática que sigue estando la
tente sobre los millones de per
sonas que la padecieron el año 
pasado. E n cuanto llegue con Jos 

primeros fríos la "estación de la 
gripe" ésta volverá a invadir a 
todo el mundo. Las personas 
afectadas por la gripe quo tra
ten con animales,,.han de tomar 
especiales precauciones, ya que 
gran 'número de éstos, principal-
monte los caballos, pueden con
tagiarse del hombre, según la 
opinión do los científicos. 

E n la; mayor parte de ios paí
ses en, peligro, los centros ofi
ciales han comenzado ya a apli
car la vacuna a su personal, 
aun cuando en Australia y Afri
ca del Sur. que se hallan en ple
na temporada griposa, no se ha 
registrado ningún brote epidé
mico, lo cual explica que la nue-, 
va versión de gripe asiática será 
más benigna que la pasada, te-

A V I S O 
H O Y . S A B A D O . U L T I M O D I A 

de canje de papeletas para el sorteo del coche S E A T , 

y entrega de regalos, de 12 a 2 por ¡a mañana y de 6 a 

9 por la tarde. 

día no se admitirán boletos para Pasado este 

estas operaciones. 

, a la üDa del 
Los extraordinarios sorteos de cierre de Tómbola, el 

M tlii k k n U m de ma vívieeda en el grupo de Gamenal 
y el del toclie SEAT, tipo lojo, 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
en agradecímienío a ia aíención dispensada 
por ei público con moíivo dei 

A N I V E R S A R I O 
confinuarán hoy, s á b a d o , obsequiando c o n 

P A Q U E T E S S O R P R E S A 
a iodo comprador 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 3 0 Q u e i p o d e L l a n o , 7 

niéndose además la, seguridad do 
que no atacará á las víctimas del 
año pasado. Y a saben los que en- -
toncos presumieron de. no haber 
faltado ni un sólo dia a su tra-

'bajo. 
• ' — O — 

• Dicen que la juventud "viene 
pegando", y, en cierto modo, es 
verdad. Ahora, por • ejemplo, dos 
periodistas de nueva hornada, 
Alfonso Martínez Garrido y An
tonio Gómez Al faro, se; han re
corrido en motocicleta la Ruta ' 
de Mío Cid, dejando un pooc al 
lado el tan manido reportaje de 
calle, > . ., • ' • . 

L a Ruta de Mío Cid tiene un 
total de kilómetros alrededor do 
medio millar, desde que se ini
cia en Burgos hasta que acaba 
en Valencia. Martínez Garrido 
y Gómez Alfaro, tardaron tres 
días en' recorrerlos, pasando a lo 
largo de siete provincias, algu
nas veces por" caminos que pa
recían de la época. L a anécdota 

'estuvo a la orden del día,en ol 
viaje e, incluso-, sucedió una, fe
nomenal caída, gracias a Dios, 
sin consecuencias. 

Ahora, los intrépidos reporte-; 
ros preparan una serie de re
portajes sobre lo que es hoy día 
la Ruta de Mío Cid, que publi
carán en la Prensa nacional. Di
cen que tienen que contar CCH 
sas acerca de lo que han visio 
y do lo que han oído. Sin em
bargo, de lo que nuestros hom
bres están más entusiasmados c§ 
del buen recibimiento y "buen • 
trato que recibieron en todos 
los sitias donde explicaron el 
motivo de su viaje. Buena comi
da y buena cama. Y, a lo largó 
del camino, los castillos en rui
nas parecían saludarles desdo lo 
alto de sus lomas. Lo contrario " 
que lo sucedió al Cid Campea-,_ 
dor, que hubo do usar la fuer-
za para seguir adelante.' 

— O— ' V 

Y a se ha anunciado la pruff" • 
ba motorista fio las "Veinte Prov-, 
vincias". organizada por la Vos 
pa Club para sus usuarios. Aun
que en realidad, lo que se di.sr1'' 
la os el Primer Trofeo.de Aso
ciaciones de Prensa. 

El formidable "raylle" partirá 
de Bilbao, rumbo a Sevilla, en 
donde catalogará la distancia de 
2.500 kilómetros, después de sie
te etapas y un dia de descanse 
en ríuestra capital. Se reparti
rán importantísimos premios J11 
final de cada etapa y a los ven
cedores absolutos. Participara" 
asimismo numerosos corredores 
extranjeros. 

L a prueba os de un caracte 
totalmente inédito, va que s0!., 
la italiana "Corsa di Tro Ma£ía 
puede tener una cierta analoM. 
por su formidable grandeza-
así será nuestra compenC'0' 
Una competición que llevara ^ 
alegría de nuestros "•'oíonst{,>;i05 
lo !argo de cientos de l)Ue"n. 
de las varias regiones que se 
cluyen en las veinte provim-1 
eme se correrán de Norte a sur-
Una manifestación deportiva ;•; 
ya está a punto y que;pron-o 
remos en nuestras ciudades. 

Con esto, el Club Vespa 
pañol se apunta un éxito ^.a, 
recto, muy dismo de ser ^ i t 8 
do. Porque excluyend9 la ^ , ¡ 0 -
Ciclista a España nocas 
nes tenemos en nuestros 
nos. de contemplar una faD '^irt 
ronda deportiva, tan alSes-
aciualmente en todos ios Va 

http://pare.ee
http://Trofeo.de

